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NOSSO TEMPO
em Cascavel

A ponte internacional "Tan-
credo Neves", construída sobre o
rio Iguaçu pelos governos do Bra-
sil e da Argentina, será inaugura-
da no próximo dia 29, sexta-feira,
com a presença dos presidentes
dos dois países, José Sarney e
Raul Alfonsin. A programa ço
oficial ainda no está definida,
mas é certo que, além da soleni-
dade de inauguraço, estará na
agenda dos presidentes um en-
contro em que analisaro a situa-
ço política e econômica dos dois
países e as possibilidades de uma
maior coopera ço e uma mais es-
treita integraço dos povo do Co-
ne Su1 da América.

improvável que, na ocasião,
seja revista a deciso tomada pe-
los dois governos de batizar a

Estou correndo nas ladeiras,
Vou fugindo da policia.
Estou vadiando pelas ruas,
Vou vivendo na preguiça.
Quando eu fugi da cadeia
Trouxe um monte de malícia.
Sou um menor abandonado,
Sou um réu da injustiça,
Sou analfabeto e revoltado,
Mas sei que milhões de crianci
nhas,
Carentes de po e de carinho,
Têm a mesma sina minha...

Nao me aponte com esse dedo
sujo,
No me fulmine com esse olhar,
Waci me ameace com essa arma,
Waci corra para me agarrar.
Nío me ponha essas algemas.
Não me tranque nesta cela.
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ponte com o nome de Tancredo
Neves, contra o que se manifesta-
ram o intendente (prefeito), ve-
readores e outras lideranças de
Puerto lguazú, Argentina, que su-
geriram outros nomes, entre os
quais o de Santa Maria do Iguaçu,
em memória do primeiro povoado
que se formou na regio das três
fronteiras, quando os habitantes
do Brasil, Paraguai e Argentina vi-
viam como se estivessem num só
e mesmo pais.

DIMENSOES
A extenso total da ponte é

de 4920 metros de comprimento
por 16,5 metros de largura, sendo
13,3 metros de pista de rolamento
e duas passarelas laterais para pe-
destres, com 120 metros de lar-
gura em cada lado. O vo livre da

Os culpados estio todos impunes.
Foi a sociedade que me fez assim,
Sou uma vitima deste sistema.

Sou como co de pobre,
Co de rico é mais feliz.
NIo tenho destino certo,
Mas sou o futuro deste pais...

Para a Psicologia
Sou um produto social,
Para a demagogia
Sou prioridade principal,
Mas para a delegacia
Sou um futuro marginal.

Os governos no me deram edu»
ca ço -
Ninguém me deu carinho e com-
preenso, e ainda querem me
condenar?...
Nol No me acuse de perigoso
marginal,
r'fao dê sua sentença neste injusto
tribunal,
Não fique indiferente ao meu dra-
ma,
Revolucione este sistema alienan-
te -
Amanh, o filho que você tanto
ama,
Será ele que estará no meu lugar.

(João C. Tavares, do Curso de
Letras da Facisa. 2° período)

ponte tem LLU metros. A obra e
toda a estrutura complementar,
que compreende as instalações
de aduana em ambas as margens
do rio Iguaçu e estrada de acesso,
consumiu 29 milhões de dólares.

A ponte terá um volume ini-
cial de trânsito de quase 2 mil veí-
culos por dia e vai se constituir
em decisivo fator de dinamizaço
do intercâmbio entre Brasil, Ar-
gentina e Paraguai, especialmen-
te no setor comercial. A ligaço
Brasil-,Argentina sobre o rio lgua-
çu representa para a regio um
dos maiores impulsos ao seu de-
senvolvimento, somando a outras
duas grandes realizações na área
das três fronteiras, a ponte da
Amizade, que liga o Paraguai e o
Brasil sobre o rio Paraná, e a hi-
drelétrica de Itaipu.

Tapeçaria
Brasil Lida.

A	 2K, 8330 (,o;.do de (calo)
*3190 - FOZ DO IGUAÇU - P1

Í.Ic. (0*53) 73 . 8478 • 71-8173

VENDE- SE
Terreno com 520m2, contendo

aglomerado de casas em madeira
e em alvenaria, totalizando área
de const r ução, incluindo ponto
comercial. Interessados tratar pe-
lo fone 73-1944 com Afonso ou
no local, sito a rua Major Raul de
Matos (JK) n°208 com Dona Chi-
quita.

VENDE-SE
Passat183, equipado com seguro
total. Contato pelo fone 73-54

VENDE- SE
a casa com 2 quartos, sala,

copa, cozinha, banheiro, garagem,
toda acarpetada Tratar na AV.
Rep ública Argentina, 3583 -
Cohapar 2.

Edif. D. Pedro,
sala 212, 2. andar

Fone 23-6795

Loja e
Tapeçaria

Hoiler
A última palavra em Tapeçaria.

Reformas 'e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas

Av. JK.2005 - Fone: 74-1492
Trevo Cataratas. 26 - 74-1577

Atlântica
-Foz

a. II.'. :'.

Com- de Produtos Químicos
e Oescartaieis lida.

- Com. de Produtos Químicos
e Descartáveis Ltda.

Av. Juscelino Kubitschek, 399
Fone (0455) 74-3082
-- Foz do Iguaçu

Para limpeza e lipermeabilizaçao
da pedra de sua piscina,

ligue 74-3082
Atlântica 'Foz - Resolve

REAJUSTE DOS ALUGUÉIS

MOO

	

1J689	 2.7702	 9010	 3.468'

	

i.,'	 1h47.	 77247	 1 01710	 34621

	

I6'08	 27022	 1)906	 33787

	

77.466	 26383	 1.7626	 7,3048

	

'.SS8	 2,7018	 17063	 3.7629

	

CO'.	 7.177	 77748	 1,6637	 31477
4.,

VALOR DA ORTN.

473,96 2910.93 7 S45983I 432,06
7 076.66 3085,59 8285.49)77 51050
7607,99 3292.32 9 30467 j) 3I6.57

oOO 7 683,14 3 588.63 ç0235.07 31 766.77
77571 3 91 1.61 11 SAS.9938 2.46

1 673.37 4224.51 12 137,91 2 03156

	

4'	 1 976.11 4554.05 73 251.67 5901.91
ego 2094.99 1963.91 14619.9049396.88

	

'	 2 741,61 7 380.84 76 '69,61 1-3 137.40
o." 2396,55 5897.497 867,4758 300

7566,45 6469,55 20' 1 8.7 1 k) 517.22
707299:2 D	

-

Consertamos
seu filtro de

OZÔfljO

Trocamos
peças

e vendemos
filtros novos
Fone 74-2269

Rua Almirante
Barroso, 649 -

Foz do
Iguaçu - Pr.

Técnica Iauaçu
Ltda.

Oficina tspecializada e
Autorizada
Remington - Dismac e Ruf.

Av. JK,417 - Foz.

Fone: 72-1992 -

Hotel So
Roque

Conforto e comodidade . j 1)eCOS

populares. Agora você encontra
em Foz do Iguaçu uma tamili
Restaurante no local: diariamente
de 11:00 às 14-00,1 também
servimos jantar a partir das 1900,
inclusive aos domingos. " Lima
casa amiga no caminho das
Cataratas". Venha comprovar

Av. das Cataratas 409, F02 do
Ig e a c u

Centro de

\tend imentc

Psico

Pedagógico

Aconselhamento

psicológico para

adultos, adolescentes

e crianças.

Aulas particulares

('10 Grau).

Psicomotricidade

Ludoterapia

Orientação

vocacional.

Seleção de pessoal p1

empresas.

Edifício Center Foz -

1 1 andar, salas 103 e

103-A

Fone: 74-2889 -

Foz doIguaçu Pr.

Alfaiataria

Pereira

Confecções finas em

geral

O melhor preço da

cidade

onfira na Av. J K, 45€

Foz dolguaçu Pr.

Dentista

Dr. Prudencio

Velazquez

Atende-se com hora

marcada

Rua Belarmino de

Mendonça, 821 -

Fone 74-2754 -

Foz do Iguaçu Pr.

-
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Ponte Brasil-Argentina será inaugurada
dia 29 por S arney e Alfonsin

Um dramático apelo
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rTire  de circulação
o jornal "Nosso Tempo".

Coisas toleráveis e coisas
intoleráveis numa democracia

Ju vén cio Mazzaroio
Plataforma
imaginosa

Se não houvesse outros motivos para a
realização de eleições, bastaria a necessidade
de desenvolvimento do humorismo para que
elas tivessem um lugar garantido na vida na-
cional. A cada eleição, o folclore político dá
uma disparada. Principalmente entre partidos
e candidatos sem perspectiva de vitória, a ape-
lação não traça limites à sua frente. E o caso
por exemplo, do candidato Geraldo Costa, r

um certo PPB, em São Paulo, que prometeu,
se eleito prefeito, designar um representante
oficial para comparecer a todos os velórios da
cidade 

'
.levando os pêsames da municipalidade

a cada familia enlutada. Em mais uma jóia de
imaginação imbecil, o mesmo candidato jurou
publicamente que iria implantar uma lei ou um
decreto proibindo os torcedores de xingar os
juizes e respectivas mães nos estádios de fute-
bol. Não satisfeito com tais achados, o candi-
dato prometeu também pedir ao presidente
dos Estados Unidos uma lei obrigando os pro-
dutores cinematográficos norte-americanos a
encerrar todos os filmes policiais numa cena
em que todos os artistas se abraçariam, mes-
mo os mortos e feridos no desenrolar do enre-
do. "Isso serviria para apagcr a imagem de vio-
lência que o filme gerou" era o orgumento
do candidato.

José Newton
Cruz Richa

O PMDB, com toda a força que tinha na
eleição deste ano, não precisava apelar para
certos golpes baixos na disputa pelos votos.
Aliás, determinados lances de mau gosto e até
anti-éticos só serviram para perder votos. En-
tre umas e outras baixarias, chocou particu-
larmente a forma como o governador José Ri-
cha e o candidato a prefeito de Curitiba pelo
PMDB, Roberto Requião, enfrentaram a forca
dada pelo governador Leonel Brizola ao candi-
dato do PDT, Jaime Lerner. Richa chegou ao
desprooósito, ao acinte de acusar Brizola de
ser o "inimigo número 1 da nação" e chamá-lo
de "grande responsável pela balbúrdia que de-
saguou em 21 anos de ditadura militar . ":e n
general Newton Cruz faria uma avaliação tão
desastrada. O enfoque dado por Richa sugere
que a análise correta da situacão que antece-
deu o golpe militar de 1964 é a dada pela CIA,
pelos médics e SNIs. Um insulto naceitáv€u

Jogo da represo
Na desenfreada busca do poder, acabu '.a-

lendo tudo, mesmo para lideranças polrticas e
partidos de formacio fundamentalmente de-
mocrática. Quando se trata de espantar con-
correntes fortes de outras agremiacães, não se
vê constrangimento em "democratas" que fa-
zem qualquer jogo na ânsia pelo poder. E o
que se vê, por exemplo, em relacão à preten-
cão de Leonel Brizola de chegar à Presidência
da República. No mais nitido jogo repressivo,
igualzinho ao que faz o gosto e o gênero da Ve-
lha República dos milicos, não será engulido
pelas forças armadas e por isso, caso chegasse
lá, estaria aberto o caminho para um novo gol-
pe militar. E um atentado, um crime contra a
democracia recorrer a essa linha de raciocinio.
porque a atitude serve, acima de tudo, para
encorajar candidatos e ditadores, que não são
poucos dentro das desonradas forcas armacas.

Proposta é séria
Já escrevi, com cara e coragem e com to-

das as letras, que o Brasil precisa pensar seria-
m9nte na extinção das forças armadas, come-
çando pelo Exército, que ê o que há de mais
maligno dentro da vida nacional. Houve quem,
espantado, me perguntou se falo a sério quan-
do lanço tal proposta. Que pergunta Lógico
que é sério. E nem estou sozinho nesta posi-
ção. Pelo contrário, há gente e gente que acei-
ta e quer isso. Digam ai, por exemplo, se o
quartelaço do Exército em Foz do Iguaçu serve
para alguma coisa além de gastar fortunas e
fortunas estupidamente, enquanto o povo
morre de fome. A propósito da existência das
forças armadas, na secão de cartas da "Veja"
desta semana, Guaracy Gouvêa,de São Paulo,
escreveu: "A chamada Nova República mai'-
uma vez mostrou que não é tão nova quanto
pretende.A rejeição pelo Congresso - sob inspu
ração dos chefes militares - da reintegração
às Forças Armadas de centenas de militares
expurgados deixa isso bem claro. Tem razão
os chefes militares em considerar os elemen-
tos expurgados inassimiláveis nas atuais For-
ças Armadas. Agora, vale a pergunta: será que
as Forças Armadas seriam assimiláveis em
uma democracia autêntica?" Resposta: não.

Se eu for eleito...
Se eu for eleito, vou proibir o sol de es-

quentar Foz do Iguaçu em mais de 30 graus e
de esfriar em menos de 20;se for eleito.vou en-
contrar a cura da AIDS; se eu for eleito, pro-
meto fechar o buraco da velha e abrir o buraco
da nova (estrada, bem entendido)... Quanta
promessa se faz em campanha eleitoral? De
tudo o que foi dito pelos candidatos a prefeito,
Carlos Imperial fez a mais perfeita análise do

poder de um prefeito. Disse ele que os candi-
datos vinham prometendo milagres, quando
na verdade o prefeito não tem poder sequer
para mudar o lugar de um sinal de trânsito.
ReaImnte,despojados como estão da auto-
nomia a que têm direito, os prefeitos são mais
súditos do que autoridades; têm mais que ob-
obedecer do que mandar; mais pedir do que o-
ferecer.Enfim,ser prefeito é ser subgerente de
uma instituição quase completamente pelada
em matéria de poder de escolha ou decisão.

A ordem
é acampar

Os governos detestam, mas nem por isso
se deve deixar de estimular os agricultores sem
terra de radicalizar a luta pela posse da terra.
Numa	 ditadura	 seria	 fácil	 tratar	 o
problema na ase do caceteie,
mas numa democracia em que os governantes
são eleitos o papo tem de ser outro. Assim,
a experiência ensinou que para os agricultores
sem terra a ordem é acampar em massa e ir fa-
zendo escândalo, não dar sossego ao governo,
até que este faça o que deve fazer, o que não é
outra coisa senão desapropriar latinfúndios
(produtivos ou improdutivos) e destiná-los aos
que nada têm. A sociedade não permite que
um acampamer.to de miseráveis fique esque-
cido e desconsiderado por um governador, um
ministro ou um presidente da República. Nes-
se sentido, se me perguntam qual o movimen-
to social mais bonito do Brasil de hoje, res-
pondo que é o dos agricultores sem terra. Tra-
ta-se de uma luta que desnuda por inteiro a
selvageria das estruturas sócio-econômicas e
que revela um grau de determinação que nun-
ca seria de esperar pudesse partir justamente
de um dos setores mais marginalizados.
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Tércio desce a lenha no PFL e diz que

	
Pequenos heróis

preteflde ir para o PDT
	

iguaçuenses no torneio
de Puerto Rico
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Nos seus quase cinco anos de
existência, NOSSO TEMPO tem-
se pautado por uma conduta de-
mocrática, nunca negando espa-
ço quando é procurado. Este jor-
nal nasceu comprometido com as
forças democráticas, engajado no
movimento popular. Desde Foz
do Iguaçu levantamos nossa voz
contra a ditadura militar e as oli-
garquias. Em 82, nosso combate
foi contra o PDS por tudo que ele
representava de mal para nosso
povo. Voltamos à carga em 85,
usando chumbo grosso contra o
moribundo PDS e os oportunistas
da Frente Liberal - uma nova
verso da direita, fantasiada de
democrática, mas no fundo de-
fensora de privilégios contrários
ao progresso social da naço.

Pela honrosa segunda colo-
caço que alcançou na eleição do
dia 15 e em razo das peripécias
enfrentadas por Tércio Albuquer-
que durante a campanha, Nosso
Tempo fez com ele esta entrevis-
ta.

NT— Você se considere um der-
rotado?
Tércio - Perdi a eleiço, mas no
me considero derrotado. Apesar
da sigla PDS, do poder econômi-
co dos adversários e uso vergo-
nhoso das máquinas administrati-
vas, eu mantive minha votação.
Em 1982 tive 14.260 votos, quan-
do votaram 50 mil eleitores. Nesta
eleiço, recebi 11.110 votos,
quando votaram 46 mil eleitores.
NT— Você andou dizendo que
aconteceram coisas estranhes du-
rante este e/ei çio. Quais so?
Tércio - Muito estranhas. Veja
bem, até hoje no consegui en-
tender por que em mais de 90 por
cento das urnas o número de vo-
tantes com o número de votos
depositados no coincidiram.
Apareceram mais votos que vo-
tantes. Por exemplo, urna em que
votavam 180 apareceram com 190
votos. Isso me deixa dúvidas e
deixa dúvidas em grande parcela
da sociedade iguaçuense.
NT— Você se desligou ou preten -
de se desligar do PDS?
Tércio - Eu no me desliguei do
PDS; estou, sim, conversando
com as minhas bases. Como eu
tenho 12 municípios para percor-
rer e mais os eleitores do Para-
guai, estou marcando para janeiro,
depois do Natal, uma reunio pa-
ra ver como vai ficar a nossa agre-
miaço partidária. Se a maioria
decidir por um novo partido polí -
tico, iremos todos ou a maioria
para um novo partido. Mas tem
que ser um partido que no tenha
cheiro de oportunismo.
NT— Você é candidato e reelei-
çio como deputado?
Tércio - No sei. No pretendo
fugir da política, pois sou um polí-
tico por idealismo. Candidato se-
rei, sempre que seja convocado.
NT— Houve muita tenso na tar-
de do dia 14, pois corriam notícias
dando conta de que seu pessoal
/ria quebraras máquinas do Diário
da Cidade. Isso é verdade?
Tércio - Houve a vontade de
muitos amigos meus de quebrar
as máquinas do jornal do sr. Paulo
Ghisi, que vai ter que pagar por tu-
do que aprontou, no somente
comigo, mas com muitas famílias

Tércio; contratempos na campanha

iguaçuenses. Falei com o doutor
Rubens e o doutor Nabor. Estive
no Fórum e relatei aos juizes o
que estava acontecendo. Quanto
ao doutor Paulo Ghisi, ele vai ter
que pagar com a própria consciên-
cia. Ele já destruiu alguns lares em
Foz do Iguaçu e tentou destruir o
meu. Ele e o PFL so os grandes
derrotados desta eleiço. Com to-
do o dinheiro que tem Paulo Ghisi,
conseguido facilmente, com todo
o dinheiro do senhor Ozires San-
tos e a máquina de Itaipu, eu ain-
da fiz dois mil votos a mais. Se eu
tivesse 10 por cento do que gas-
tou a Frente Liberal, no digo que
ganharia a eleição, mas teria feito
uma campanha com tranquilida-
de.
NT— Qual foi o custo de sua
campanha?
Tércio - No posso dizer hoje,
mas na semana que vem já tere-
mos todos os dados. Estamos fa-
zendo um levantamento. Vamos
pagar todas as contas. No vou fi-
car devendo a ninguém. Inclusive,
na véspera pagamos todas as ofi-
cinas mecânicas, todos os gastos
de gasolina, gráficas e lojas que
venderam camisetas. Falta so-
mente pagar a alimentao dos
boqueiros. Acredito que o custo
de minha campanha girou em tor-
no de 1 bilhao.
NT— Agora que o PDS acabou
de ser enterrado, como você está
vendo o futuro?
Tércio - Agora mesmo falei com
o governador Divaldo Suruagi, de
Alagoas. Ele me convidou para
entrar no PFL. Não aceitei, pois
nao quero oportunismo. Ele me
disse que o governador Jair Soa-
res havia telefonado e dito da ne-
cessidade de criar um novo parti-
do. Eu ponderei sobre a necessi-
dade de juntar tudo e entrar num
partido que já está ai, que é o PDT
Ele me disse que o partido é bor,
tem boas idéias, tem estrutura,
está em crescimento no pais, mas
é um partido que tem cheiro de
dono, 0 Suruagi é amigo d'

Briz6la, tem admiração por ele.
Almoçaram juntos quando o go-
vernador do Rio de Janeiro esteve
em Alagoas. Acredito que o Su-
ruagi falou da personalidade forte
de Brizola.
NT— Como você analisa sua der-
rota?

Tércio - No resta dúvida de que
prevaleceu mais o partido político
do que a figura dp homem. Tive-
mos alguns contratempos no de-
correr da eleiço. Por exemplo, eu
tinha o apoio maciço das igrejas
evangélicas. Mas a imprensa pu-
blicou uma matéria dizendo que
eu tinha levado algumas chico-
teadas na tentativa da purifica ço
do meu corpo e espírito. Entretan-
to eu nunca tinha levado alguma
chicotada. Entendi que foi uma
jogada inteligente. Outra ~ jogada
inteligente do PMDB foi por  cul-
pa em mim quando o cantor Zé
Ramalho no se apresentou. Eles
contrataram o cantor e esquece-
ram de recolher o dinheiro. Quise-
ram pagar com cheque e o cantor
n'âo aceitou, a no ser que fosse
visado. Não conseguiram e disse-
ram que os aparelhos haviam se
molhado. Marcarem um show pa-
ra o dia seguinte, e o Juiz Eleitoral
cancelou por forçada lei. O PMDB
continuou anunciando e, quando
a população foi assistir, en-
controu um pano preto com letras
brancas anunciando que o PDS
havia proibido a apresentao.
NT - Ento você considera esses
os motivos de sua derrota?
Tércio - Essas jogadas eu consi-
dero inteligentes e me prejudica-
ram bastante. Mas a gota d'água
foi a manchete do Diário da Cida-
de. Nc die 14, véspera da eleição,
esse panfleto saiu com uma joga-
da maldosa, com uma manchete
dizendo que eu havia sido aciden-
tado em f-- - - " um motel Hou-
ve ur-. acidente em 1982, mas
foi em frente a um motel. A man-
chete foi maldosa, pois abalou mi-
'a família.

Foi realizado na cidade de
Puerto Rico (Argentina) o Torneio
Internacional de Artes Marciais de
Taikwondo. Competiram atletas
argentinos, brasileiros e para-
guaios. Alto nível e muita bravura
por parte dos atletas participantes
foram as principais características
do evento. Os pequenos heróis
iguaçuenses tiveram uma partici-
paço de destaque. Rogerilson
Meireles, 13 anos, sagrou-se cam-
peo na categoria 33 a 38 quilos.
Nilson Gimenez conquistou o se-
gundo lugar na categoria 65,70
quilos. Júnior Gimenez, 10 anos,
categoria infantil, até 25 quilos,
também conquistou o segundo
lugar.

Rogerilson Meireles foi o
grande destaque. Competindo
com muita bravura foi aplaudido
de pé pela platéia. O fantástico

Fernando Nakaima, de 7 anos, fai-
xa preta, competiu em Quion e
deu um verdadeiro show, exibin-
do com maestria as técnicas das
artes marciais. Enfim, todos os
jovens atletas das academias
Gresfi e Dancing Days fizeram
apresentações dignes de elogios.
Júnior Gimenez, Odilson Figuei-
redo, Lenir Moraes, Marcos Ale-
xande e Outros foram aplaudidos
pela bravura e heroismo exibidos
no tatame de Puerto Rico. Mar-
cos Alexandre, após ter sido atin-
gido quatro vezes nos testículos,
continuou lutando bravamente,
demonstrando ao quinteto de ar-
bitragem que no adiantava dei-
xar que seu adversário usasse de
golpes proibidos na sua categoria.
Os pequenos heróis iguaçuenses
representaram com dignidade a
terra das cataratas.

Eletrônica TV Som
Serviços especializados
em TV P/B e em cores,

aparelhos de som e vídeo
Planos especiais para hotéis.

Atendemos a domicilio.

Rua Rio Branco, 517 - Fones 734104 e
72 2182— Foz do Iguaçu Pr.

LOJA DAMA
Agora novidades

para próxima esta ço
Contecçoes- Bijouterias - Flores - Móveis em

Vime - Tecidos Plásticos - Bolsas - Cintos -
Espumas em Geral- Artigos para Presentes -

Armarinhos e Miudezas em Geral

Av. J uscelino Kubitschek, 286 - Fone (0455)
74-2270

Foz do Iguaçu - Paraná

ACUA A BOCA
DRIR'S

A melhor casa noturna da região

T Shows de segunda a sábado
Artistas de renome internacional

L A partir da 01:00 hora Strip-Tease

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas
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Quando você pensar em transporte, pense logo em
"Expresso Frimesa Ltda

São í-iio - Sp.	 Curitiba	 Pr.	 Cascavel - Pr.
Rua i.mazonas da Silva, 512518 Rua Carolina Derosso, 438 	 Avenida Carlos Gomes, 2538
Vila Guilherme	 Bairro Xaxim	 Fones (0452) 23-3743 e 23-3841
Fone: (011) 948-3977	 Fones: 041) 246-4115 e 246-4547
Be/c '!. io," - Mg.
Rua Orozi' ho Moreira, 327
Cidade lndustriór
Fone: (041) 333-5359

Medianeira -
Rua Bahia, 710
Fores: (0452) 64-1114, 64-1559 e
64-1175

Toledo -- Pr.
Rua Sarandi, 468
Fone: (0452) 52-1836 1

As 800 famílias acampadas à beira do
lago de ltaipu não vao arredar o pé

O acampamento dos agricul-
tores sem terra montado à beira
do lago de Itaipu, no município de
Tão Miguel do Iguaçu, limitou o
número de famíliaF a 800, com um
total aproximado de 2500 pes-
soas (muitos idosos e muitas
crianças), pois o local no com-
porta uma concentrao maior e,
mais que isso, porque as dificul-
dades com a subsistência so
grandes. Lideranças do acampa-
mento calculam que existem na
regío - incluindo os brasiguaios
que querem terra no Brasil - ou-
tras 1.000 famílias prontas para
somar-se á mobilização. Mas no
há vagas.

Definitivamente, o acampa-
mento constitui um achado da lu-
ta popular. No se sabe ainda de
uma só experiência do gênero
que nao tenha levado os sem ter-
ra a conquistar o que reivindicam.
Existem, sim, assentamentos fra-
cassados, mas é altamente signifi-
cativo que tais concentrações in-
variavelmente "dobrem' as auto-
ridades.

E é precisamente essa retros-
pectiva que anima as 800 famílias
istaladas em precários barracos à
beira do lago de ltaipu - um dos
grandes responsáveis pelo proble-
ma dos sem terra.

O lugar escolhido para ao
acampamento apresenta alguns
privilégios em relaço a Outros
que proliferam pelo Paraná. Insta-
laram-se na praia artificial cons-
truída à beira do lago pela Prefei-
tura de Too Miguel do Iguaçu, On-
de dispõem de água encanada.

'inúmeras churrasqueiras (que eles
só usam como abrigo, pois no há
o que assar) e outros equipamentos
que aliviam de alguma maneira a
dureza da vida em tais condições.

Eles próprios resolveram o
problema das instalações sanitá-
rias. E para tomar banho utilizam
- em turno para mulheres, outro
para homens - uma área de lago
ao lado da praia artificial, de mo-
do que, nos fins de semana, as
milhares de pessoas que vo às
águas de Itaipu no perderam
muito espaço e, ainda, têm no
acampamento uma curiosidade a
mais.

O maior problema que enfren-
tam é o da alimontaço. Nem a
metade dos acampados dispõe de
recursos para se alimentar, mes-
mo que precariamente. O mais
depende de doações. Nesse setor
a situaçao é crítica. A ajuda que
recebem vem das igrejas, das co-
munidades de origem dos acam-
pados, dos Sindicatos dos Traba-
lhadores Rurais de São Miguel e
de Medianeira, dos grupos de jo-

-	 -	 ,,-

vens, das Comunidades Eclesiais
de Base, das irms, da Acarpa/E-
mater...

Os donativos vo para a cozi-
nha, de onde é feita a repartição
dos gêneros segundo as necessi-
dades de cada família. A solida-
riedade é, realmente, tocante.
Mas às vezes no há o que repar-
tir - e o resultado so dias de

fome, como aconteceu no sábado e
domingo últimos." Nem abrimos
a cozinha, porque só havia um
pouco de leite em pó e sal. Se
abrissemos, seria um assalto" -
avaliam os lideres.

Na semana passada, repre-
sentantes dos 13 acampamentos
de sem terras existentes no Para-
ná - reunindo 3.100 famílias -
receberam da Secretaria de As-
suntos Comunitários a promessa
de que o Estado forneceria ali-
mentaço aos acampados. Para
os sem terra concentrados à beira
do lago foram prometidos 8 tone-
ladas de alimentos, mas até agora
nada chegou até eles. Igualmente,
a Secretaria de Assuntos Comu-
nitários do governo Richa assu-
miu o compromisso de prestar as-
sistência médica e fornecer lonas
para os barracos. Aliás, nestes
dias de sol causticante, a tempe-
ratura sob aquelas lonas pretas de
plástico o calor é simplesmente
insuportável.

Outra área em que há sérios
problemas é a da saúde. So
grandes os perigos de desidrata-
ço. As diarréias sao uma cons-
tante, segundo relatam as lideran-
ças. Há também diversas mulhe-

res grávidas. A roupa é lavada nas
águas do lago de Itaipu. Um ôni-
bus vai e volta de São Miguel. dis-
tante 15 quilômetros do acampa-
mento, de manh e ao anoitecer.
E uma das preocu pações gira em

torno de uns 10 idosos em situa-
io que inspira cuidados.

SEM HESITAÇÃO
Atualmente, a necessidade de

bóias-frias para a capina do milho
e da soja mantém acarta a opor-
tunidade de uns 200 homens
acampados encontrarem trabalho
na redondeza. Há bóias-frias que
trabalham por até 20 mil cruzeiros
por dia, mas os acampados exigem
40 mil cruzeiros (sem co-

mida) ou 30 mil (com comida). A
carga horária exigida é de oito ho-
ras e meia por dia.

Os que vo ao trabalho desti-
nam 10 por cento do que ganham
à caixa comum do acampamento.

Os acampados o:ganizaram
comissões para cuidar da saúde,
alimentação, limpeza e higiene,
bem-estar, de escala no traba-
lho de bóia-fria, de imprensa e
conserva ço do ambiente - com
a preocupaço particular de pre-
servar a natureza e todos os equi-
pamentos da praia artificial.

Todas as noites realizam uma
assembléia geral, para rezar e de-
bater a situaço. Eles próprios
conduzem sua luta - sem as as-
sessorias que, no raro, tolhem li-
deranças populares.

Na semana passada, dom Ol-
vio A. Fazza, bispo de Foz
Iguaçu, esteve no acdmpament
para expressar a solidariedade e

deixam clara: no vo arredar pé
do acampamento a no ser para
ir	 à terra que será deles.

Até agroa, no houve uma só
desistência. Todos estio decidi-
dos e firmes na deciso. E se o
governo no os atender em breve,
prometem abrir o acampamento
ao ingresso dos demais sem terra
da regiao.

Garantem os agricultores que
todos os que ali estio concentra-
dos necessitam realmente de ter-
ra. Refutam terminantemente a
maledicência burguesa que os
acusa de preguiça e irresponsabi-
lidade. Há, sim, entre eles os que
foram enganados por Itaipu ou
por latifundiários, os que itveram
que "vender tudo" devido a
doenças na família, entre tantas
outras vicissitudes.

Para no deixar dúvidas sobre
suas intenções, os acampados
no querem a propriedade da ter-
ra, e sim a "concesso de uso"
por um prazo de até 20 anos,
quando ento o domínio definiti-
vo passaria às mios da família as-
sentada. Nesse período, as terras
seriam inegociáveis, segundo as
lideranças do movimento - a
menos que as famílias nao apre-
sentassem o desempenho neces-
sário. "Quem no trabalha, que
deixe o lugar para outro" - suge-
rem.

Mas eles dizem ainda que pre-
cisam de três anos de carência no
plano de pagamento da terra que
esperam receber. E o pagamento
no será em dinheiro, se depen-
der da vontade dos acampados.
"Será em produtos" - decidi-
ram. "Isto é para no dizerem que
deram terra a vagabundos".

T
«

apoio irrestritos da Diocese e da
Igreja.	 -

Há poucos dias, o governador
José Richa êntrou em contato
com o presidente José Sarney so-
licitando a aplica ço do Plano Na-
cional de Reforma Agrária no Pa-
raná. Soube-se que o presidente
Sarney acionou imediatamente o
Ministério da Reforma e do De-
senvolvimento Agrário e o Incra
para que procedessem ao imedia-
to assentamejito dos sem terra
acampados no Paraná. Cientes
disso, em So Miguel do Iguaçu
os agricultores esperam estar as-
sentados até fevereiro do póxirno
ano Seja como for, uma coisa

-	 -

Sem terras ameaçados pela fome e doença
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Você terá: segurança, rapidez e todo o atendimento
que você mereCe.

Foz do Iguaçu -
Rua Santos Dumont, 530
Fones: (0455) 74-1164 e 74-1511
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Advogados
Anadir Rufe dos Santos
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Miguel Santiago Prates
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Direito Civil
Direito Criminal

Direito Trabalhista
Direito Família

T r avessa Cristiar-,o Wench9l 3° andar. Edifício Metrópole
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SORVETE COLONIAL
Rua Santos Dumont, 1084	 Fone 73-1441

- Foz do Iguaçu

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos -
Aberturas - Fabricação

de móveis sob
encomenda, Fabricação e
montagem de balcões e

prateleiras p/lojas.

Madeireira
N.Sra.

Aparecida
Rua Pres. Costa e Silva, 1208, Fone: 73-4671 - Foz

A 500 metros da garagem da Fluma
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Agora que acabou
e1e/ç80 vou poder 1

Subindo pelas
paredes

O grande perdedor desta elei-
ção para prefeito em Foz do Igua-
çu é o PFL e seu candidato Ozires
Santos. Usaram a máquina de
Itaipu, gastaram 5 bilhões de cru-
zeiros e estavam convictos da vi-
tória. Ozires foi enganado por
seus assessores que prometeram,
inclusive no dia 15, uma estron-
dosa vitória. Hoje o ex-prefeito
está subindo pelas paredes. Mui-
tas Contas para pagar e com bron-
ca. No sábado que sucedeu a elei-
ço um grande número de bo-
queiros se concentraram em fren-
te seu Comitê, na avenida JK, pa-
ra receber o prometido cachê
A grana acabou e os boqueiros
jogaram pedras no OG do candi-
dato da Frente Liberal. (Aluizio)

Clínica de
abortos

Existe uma Clínica em Her-
nandárias especializada em abor-
tos. Segundo algumas informa-
pões que chegaram até a redação,
esta clínica perde para o mata-
douro municipal e o aterro sanitá-
rio em matéria de higiene e polui-
ção. A maior parte dos frequen-
tadores da Clínica Hernandárias
so mulheres de Foz do Iguaçu
que ali vão para abortar. A grande
ironia em tudo é um quadro na sa-
la de espera de uma mulher ama-
mentando uma criança. (Aluízio)

As causas das
derrotas

Com os resultados nas mãos,
os derrotados procuram desespe-
radamente justificar os fracassos.
Tércio alega que foram as man-

chetes. Ozires põe a culpa no Ney
Braga e Paulo Ghisi. A turma do
Alvaro diz que foi o voto útil. Os
espanta-votos desta eleição são
classificados nas formas mais di-
versas. Mas de nada vale chorar
sobre o leite derramdo, nem tam-
pouco caçar fantasmas. As derro-
tas têm muitas causas e não será
com superficialidades que os pro-
blemas serao resolvidos. (Aluizio)

Arquivo eleitoral
O alto índice de abstenção em

Foz do Iguaçu vai exigir que a
Justiça Eleitoral faça com ur-
gência um recadastramento nas
duas zonas eleitorais. Segundo os
próprios juizes que atuaram no
pleito, a abstenção é consequên-
cia do processo de migração. São
eleitores que sarram do município
nos últimos três anos. Mas os
problemas não são somente es-
tes. Um grande número de eleito-
res deixaram de votar devido as
mudanças de se pões e falta de fo-
lhas de votação. Reorganizar os
arquivos dos cartórios eleitorais é
uma necessidade de interesse não
somente da Justiça Eleitoral, mas
também dos partidos políticos e
futuros candidatos. (Aluizio)

Custo eleitoral
Segundo informações dos

coordenadores de campanha dos
prefeituráveis,o valor de cada vo-
to em relação ao custo e número
de votos é um verdadeiro absur-
do. O campeão, ou seja, o voto
mais caro foi o de Ozires Santos.
Cada voto do candidato do PFL
custou 650 mil cruzeiros. Em se-
gundo lugar está Dobrandino da
Silva; seus votos custaram 350
mil; Quanto ao Tércio, foi de 310
mil, Alvaro 150 mil e Caetano 50
mil; 1 Aluízio

Querem outro
comandante

• Sob o comando do major Cid
Teixeira Alvarenga a PM já apron-
tou demais aqui em Foz do Iguaçu
e, .por essa e outras razões, o car-
taz dele anda em baixa mesmo
entre a tropa que está sob sua
chefia. Os PMs querem um novo
comandante que tenha, em resu-
rtio, autoridade sem ser autori-
tário. Inclusive colocaram em cir-
culação o desejo de ter como co-
mandante o tenente coronel Vai-
çfomiro Antunes Pereira, que
atualmente está em Cascavel. Pe-
reira já atuou em Foz do Iguaçu e
dizem os PMs que se saiu muito
bem, por isso o querem de volta.
Então, espera-se que o coronel
Aristides Garret do Prado, Chefe
ia Casa . 1v1iIit3r do governo Richa
faça i troca (Ju)

Valente
periódico

O Centro de Residentes Para-
guaios de Oberá, Argentina, en-

•4liou carta a esta redação agrade-
cendo 'o valente periódico Nosso
Tempo por sua militante solidarie-
dade em favor da luta pela liberta-
ção do povo paraguaio'. O pes-
soal de lá me convida a ir conhe-
cer o Centro e proferir uma pales-

•tra sobre tema de minha escolha,
patrocinada pelo Grupo lndepen-

4dente Mbororé, da Faculdade de
Engenharia Eletromecânica de
Oberá. Pois então, vamos marcar
a data e se mandar pra lá, prosse-
guindp a luta pelo fim da ditadura

,do Stroessner no Paraguai.
bombardeio de todo lado pra ci-
ma do caudilho. Aliás, nessa li
nha, nos dias 15 e 16 de dezembro
Foz do Iguaçu sediará um impor-
tanta congresso - o 2° Encontro

;de Juventudes Democráticas do
'Çone Sul, conforme ficou marca-
do em agosto, na 28 Jornada de
Solidariedade ao Povo Paraguaio

isso aí. velho General. Não vai
ter sossego, não. (Ju)

w
Richa

presidente?
- Somos imbatveis na elei-

cao de 86. Se continuarmos uni-
:dos faremos ba'-°'-as inéditas
tanto federal quanto estadual e
garantiremos uma base para que
o governador José Richa seja um
forte candidato à indicacão presi-

'dencialerfl88". A declaração é do
presidente Regional do PMDB,

.senador Alvaro Dias, ao comentar
o resultado das eleições no Para-

,.na, realizadas no último dia 15,
, quando o PMDB fez barba, cabe-
lo e bigode, elegendo todos os
5refeitos dos 13 municípios onde
houve eleição. A vitória do PMDB
foi magnífica e o povo espera
agora que os eleitos desempenhem
seu papel de forma exemplar.
(Adelino)

73-4114
Projetos e instalações elétricas, consertos
de ar condicionado e eletrodomésticos

em geral.
Rua Bolívia, 135- Vila Paraguaia

Foz doIguaçu - Paraná

1À	
IbJ'O II', Esporte Som Ltda.
COM. Ot IOUIP*MtNTOS DI SOM	 ARTIGOS ESPORTIVOS E NÁUTICOS

CGC 71.3O cee!000,.3a	 I. 4.2O2.t2.K

Rua Almirante Barroso, 1066, Fone (0465)74-1103 - 74-1603 -
74-3581. Cx. Postal 7385.0 - Foz do Iguaçu-Pr.
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Sacomori sumiu

do mapa
O advogado Santo Ralagnin

andou procurando, no último final
de semana, o vereador Severino
Sacomori (fugitivo do P\D8),
para "lhe transmitir os parabéns
pela derrota". Como todos sa-
bem. Sacomori se elegeu verea-
dor pelo PMDB e depois abando-
nou o partido para apoiar o candi-
dato do PDS, Tércio Albuquerque
O deputado perdeu a eleição
(com uma grande diferença, diga-
se de passagem) e Sacomori sim-
plesmente não deu as caras para
evitar o sarro dos amigos e ex-
correligionários. Inclusive, na ses-
são de segunda-feira da Câmara

Múmia foi
sepultada

Ui)stirI3 de ver a cara rio
neral Ney Braoa d epois daeleicão.
A velha raposa política usou e
abusou o., - -quina da Itaipu para
favorecer sei. candidato, Ozires
Santos, e si corrPuiu chegar a
um vergonho'' terceiro lugar.
Não adiantou nem usar centenas
de ônibus para trazer gente do
Paraguai e nem formar um curral
eleitoral no canteiro de obras da
Ilaipu. O desejo do povo em der-
rotar o poderio económico e o ca-
ciquismo falou mais alto e a nm-
mia foi sepultada mais uma vez
Resta saber agora se ele vai ler
coragem de continuar na Itaipu
ou se vai criar vergonha na cara e
renunciar o cargo que conseguiu
com a Aliança Democrática. (A-
delino)

De cabeça
fervendo

Dizem que o vereador Eriie
so Wagner (que é também dite
tor superintendente do maior rir
pério do jogo do bicho no Para
ná) estava com a cabeça quenu
no dia da apuração. Logo nas pri
meiras urnas o vereador viu que 1

seu candidato. Tércio Albuquer
que, estava perdendo feio para
Dobrandino, mas tentou consoir
seus colegas. Pegou uma cai( e
adora e comeu a manuseá-la.
dizendo que ainda faltavam mui-
tas urnas e a situação poderia se
inverter. Lima ativa militante do
PMDB aproveitou para tirar uma
casquinha e enfezar ainda mais o
vereador:

- Neo gasta as pilhas da má
quina, Emerson, que o Dobrand' -
no já é prefeito.

Dizem que ele ficou mais al-
guns minutos no local e saiu de fi-
ninho. Está até hoje com dor de
cabeca porque gastou quase deis
bi na cair punha - (Ad no -

Frango emitiu um voador
Ao que tudo indica, o salário nospeaou num bom hotel (foi no

dos vereadores de Cascavel não Estoril) e pagou as despesas com
anda lá aquelas coisas. Pelo me- cheque sem fundo, O Sindicato
nos ë o que se pode deduzir de- 'OS Hotéis e Similares publica se-

' atitude do vereador Her- manalnente uma relação dos
maus pagadores e entre eles

mes Parcianello, mais conhecido consta o nome do vereador cas-

	

como "Frangão". Quando o mes- 	 cavelense. Muito feio, franqão.

	

reo esteve em Foz do Iguaçu se 	 Zezél

E letrônica

MI
Três Fronteiras Ltda. Consertos de TV a cores e preto e

branco , toca-fitas, aparelhos de som,
venda de materiais eletrônicos, instalação

de som em automóveis, som ambiente
antena coletiva.

A. República Argentina, 370 - Centro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - P. araná

,: P Vereadores, Sacomori não
-npareceu e nem mandou expli'
ces. Alguns colegas comenta'

--' ironicamente: "Ele deve estar
• indo a dor de cabeça ou con-
tindo o seu amigo Tércio". IA-

- ilnn(

Ciro vaiado
na Câmara

Comprovando mais uma vez
sua imaturidade política, o verea-
dor (iro Dias (fugitivo do PMDB
durante a eleição), usou da tribu-
na da Câmara, na segunda-feira,
para dizer que esperava que Do-
brandino fizesse uma boa admi-
nistração, mas ressalvou: — Since-
ramente, não acredito nisso, ror-
que sei que seu governo vai ser
um desastre— . O público que as-
sistia à reunião deu uma sonora
vaia ao vereador que apoiou Alva -
ro Albuquerque, do PDT. Feliz em
seu pronunciamento foi Wadis
Benvenutti, que atualmente está
sem partido. Disse ele que tinha
confiança ira capacidade de Do-
brandino e colocou-se à disposi-
ção para ajudar na administração,
pois seu interesse é ver o bem da
comunidade. (Adelino)

Em Cascavel, hospede-se no

QUERENCM
__	 ct HOTEL444

	

- -.	 Apartamentos de /u,,	 'ci,'(s
- nupcial e residencial etd-

clonamento próprio - ar condi
cionado central - TV  cores
frigobar - pi:cinas - som areRua 13 de Maio, 21. Fone (052) 23-9393 l'ex (0452/ 2C8 	 hiente - telefone	 servço de

Cascavel - Par-)a Embratur o' 03 101218 	 bar

- Lanvilie Palace Hotel
Agora você tem uma nova

opção para se hospedar bem
em Foz do Iguaçu

L an vil/e Pala ce Hotel -
Av. Jorge Schimmelpfeng,827

Fone 74-2891 - Foz do lguaçu-Pr
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Prêmio Nobel da Paz Pérez Esquivei, especial para "Nosso Tempo"

:r

A corrida armamentista .é uma
A América Latina é uni continente

conflitivo, contraditório, que vive entre a 	 -
angústia e a esperança. Angústia devido
aos sistemas de dominação e exploraço
que levou povos potencialmente ricos a
viver na miséria; esperança porque os p0-
vos, apesar de toda a opresso, estio de
pé, dispostos a defender sua vida e digni-
dade. Cresceram em sua consciência cri-
tica e estio começando a conhecer-se
mutuamente. As políticas de domina ço
mudaram de estratégia através dos tem-
pos, mas nao os seus conteúdos, incenti-
vando enfrentamentos entre povos ir-
mios com o objetivo de mantê-los divi-

Nao haverá paz
sem nova ordem

econômica
didos e facilitar os mecanismos de domi-
naço, inclusive através do desconheci-
mento reciproco entre os povos. 	 -'	 -

O Serviço Paz e Justiça luta em defe-	 Esquivei

as dos direitos humanos a nível dos mdi-	 vida dos povos e é responsabilidade dos
vrduos e dos povos. A pessna humana,	 paises industrializados, que exportam 70%
como identidade única e insubstituivel, 	 de sua produçao de armas convencionais
como irmio nosso o filho de Deus, o di-	 aos paises do Terceiro Mundo, o que ge-
reito dos povos, como bem que deve ser 	 ra maior miséria e dependência dos p0-
compartilhado por toda a sociedade,o di-	 vos, que nao necessitam de armas e sim
reito à saúde, educação, moradia, ao de- 	 de meios de vida e desenvolvimento.
senvolvimento e à participaço numa vi- 	 As armas muitas vezes foram utiliza-
da justa em dignidade e liberdade,	 das pelas ditaduras contra os povos, gas-

Nao podemos separar os direitos mdi-	 tando recursos econômicos que nunca
viduais dos coletivos. Violam-se os direi- 	 foram aplicados em beneficio dos mais
tos humanos quando existe fome, miséia	 necessitados. de vital importância que,
e desnutrição crescente. A corrida arma- 	 ao se abordar os direitos humanos, se te-
mentista é outra das graves violações à	 nha uma perspe • - mais profunda, para

grave violação do
que nóo se fique anotando unicamente
os efeitos da violência, como são o se-
questro e o desaparecimento de pessoas,
torturas, prisões, etc.

Se queremos evitar que esses fatos
aberrantes continuem se repetindo, é ne-
cessário compreender as causas da injus-
tiça estrutural.

Existe uma vinculaço estreita entre
as violações dos direitos humanos, a divi-
da externa e as democracias, e sob esse
enfoque devemos buscar soluções con-
cretas, sabendo que no se alcançará a
paz sem construir uma nova ordem eco-
nómica internacional, novas relações sô-
cio-politicas que superem as situações de
injustiça estrutural,que afeta as relações
Este-Oeste, Norte-Sul e Sul-Sul; o cres-
cente armamentismo; as constantes ele
vações das taxas de juros, a supervalori-
zaço do dólar; as relações injustas das
exporta ções dos produtos dos países do
Terceiro Mundo com os países industria-
lizados...

Os processos democráticos na Amé-
rica Latina no tem conseguido consoli-
dar-se. São democracias mais formais
que reais, e hoje, vários países do Cone
Sul começam sair de ditaduras e retomar
processos democráticos de governos
constitucionais, que precisam assumir
uma pesada herança deixada pelos regi-
mes que saquearam os países impondo
um projeto econômico, social e político
através da ideologia da segurança nacio-
nal.

Devemos ter claro que, com a pesada
divida externa de 360 bilhões de dólares,
impossível de ser paga, e a constante
presso do Fundo Monetário Internacio-

lireito dos povos
nal (FMI) sobre os incipientes governos
constitucionais, para que paguem o que
nunca chegou como beneficio para os
povos, poe em sério perigo as democra-
cias e, se no se garantiram os direitos ju-
ridicos e constitucionais, se repetirão as
viola ções que tanta dor e sangue custam
a nossos povos.

Tomemos como exemplo a situa ço
de povos como o da Bolívia e do Peru,
que, apesar de serem governos constitu-
cionais, no conseguem consolidar a de-
mocracia devido á grave situação econô-
mica, que gerou mais miséria e marginali-

Levaram os
dólares e

deixaram as
dores

zaçio das classe mais pobres - violên-
cia estrutural que leva a graves conflitos
sociais.

Os incipientes governos constitucio-
nais da Argentina, do Brasil e do Uruguai
vivem angustiados por essa crescente di-
vida externa que, para além da vontade
dos governos, é impossível pagar.

Tão 360 bilhões de dólares o que hoje
os credores, através do FMI, reclamam.
60% dessa divida saci capitais evadidos
na especulaço e no comércio de armas.
Como se diz, "eles levaram os dólares e
nos deixaram as dores". Num gd ano, os
países latinoamericanos pagaram 70 bi-
lhões de dólares em juros aos bancos in-
ternacionais. embora cresça a miséria e a



orne dos povos. Até quando poderio
;uportar esta situaço? Até quando os
ovos vo suportar esta nova forma de
scravido colonialista?

O FMI impõe aos países do Terceiro
lundo políticas econômicas recessivas,
rtjustas e imorais, que tendem a se apro-
undar se no se tomarem urgentes medi-
las de soluo - para o que é necessário
erar uma aço de vontade política que
ermita reverter essas injustiças.

A divida externa no é somente um
)roblema econômico, mas também um
)roblema político que como tal deve ser
ratado. Os técnicas e políticos tem pro-
:urado soluções concretas, porém qual-
uer soluço depende de uma verdadeira
'ontade política das grandes potências e
los países industrializados de gerar uma
ova ordem econômica internacional, a
im de estabelecer bases mais justas e hu-
nanas nas relações entre os povos.

Todas as receitas ou possíveis solo-
ões podem resultar em simples paliati-
'os nara a dor, como uma aspirina, mas
ue no solucionam o problema e só ser-
em para prolongar a agonia.

Os produtos dos países do Terceiro
ilundo encontram-se em dificuldades ca-
la vez maiores nos mercados internacio-
ais; suportam a baixa dos preços das
,atérias primas exportadas e o aumento
os preços dos produtos industrializados
ue importam. Isso faz com que a situa-
o desses países se torne mais difícil e

iripobreçam ainda mais suas economias,
que as mesmas estio reguladas e con-

roladas pelas concentrações econômi-
as internacionais, em casos como o da
omunidade Econômica Européia, em
uas medidas protecionistas. Isso leva os
aíses do Terceiro Mundo a sérios conf li-
)S sociais por no poderem dar respos-
s às suas necessidades internas.

Outro fenômeno que devemos consi-
erar com especial atenço é o armamen-
smo implementado pelas grandes po-
ncias. Tomemos como exemplo os gas

)S militares dos Estados Unidos (nao fa-
dos da Rússia porque no os conheço,

Ias devem ser similares, dada a política
D equilíbrio de forças no afã hegemôni-
) do poder internacional).

Em 1980, o orçamento militar dos Es-
dos Unidos alcançava a soma de 135 bi-
ões de dólares; em 1985 essa importân-
a subiu para 277 bilhões e no próximo
io fiscal (1986) alcançará a soma de 314
lhões de dólares - o que significa a
estinaço de praticamente toda a dívida
cterna da América Latina a corrida ar-
amentista.

Deveríamos nos perguntar como os
UA suportam essas inversões sem au-
entar os impostos ao seu povo, mesmo
m seu déficit fiscal alcançando atual-

ente 200 bilhões de dólares. O presideri-
Reagan chegou a acenar com a redu-

io dos. impostos. Ë uma maravilha ele
der fazer isso Se (onseqtJir, o povo

americano ficará feliz com o se presi-
dente, que, como um Superman, solu-
cionará seus problemas e elevará o nível
de vida. No entanto, o que o presidente
no vai dizer é que tais benefícios e os
enormes recursos econômicos disponí -

veis para a crescente corrida armamentis-
ta se baseia na exploraço dos recursos
econômicos disponíveis para a crescente
corrida armamentista se baseiam na ex-
pIoraço dos recursos e nas economias
dos povos do Terceiro Mundo.

Os países europeus mais sensíveis em
relaço aos povos do Terceiro Mundo de-
senvolvem projetos de cooperaço, nu-
ma perspectiva assistencial, porém no
buscam uma mudança das estruturas, e,
quando tratam da questo com maior
profundidade, ê como se os funcionários
burocratas encarassem os problemas
com a ortodoxia do sistema capitalista -
e isso gera a contradio deter, por um la-
do, a mo aberta e solidária, e a outra
mo com o punho cerrado de quando ira
ta de encarar os problemas estruturs a
fim de gerar novas alternativas.

Isso nao se evidencia apenas na 'ela-
ções comerciais, como medidas protecio-
nistas da Comunidade Econômica Eu,c-
péia perante os produtos dos países do
Terceiro Mundo, mas também diante de
problemas políticos e de conflitos, como

Bastaria reduzir
eml5%o

armamentismo
se viu na Guerra das Malvinas, quando a
Argentina sofreu o bloqueio da Europa,
que apoiou a Inglaterra, independente-
mente das razões de força empregadas
pela Argentina.

Da mesma forma, verifica-se a ajuda
econômica a ditaduras, que no se sus-
tentam por si sós, mas precisam do apoio
de setores civis nacionais e da ajuda in-
ternacional.

O problema da divida externa do Ter-
ceiro Mundo só tem perspectivas de solu-
ço se existir vontade política para tanto.

Bastaria reduzir em 15% o arma-
mentismo.

Com isso se cobriria de uma vez toda
a divida externa da América Latina e ge-
raria um novo fluxo de capitais e possibi-
lidades de intercâmbio com os países in-
dustrializados.

Para se alcançar os objetivos e rever-
ter a situa ço internacional é preciso ge-
rar uma nova ordem econômica. Sem is-
so, qualquer tentativa é inútil.

A redução do armamentismo no
afetaria em muito a indústria bélica e se-
ria um passo concreto pela paz e o desar-
mamento.

Disso depende também a solução
concreta para o problema da instalaçõo
de rOTSSP!s (iiie afeta a Furop e norn.
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partes do mundo. No bastam os gran-
des discursos dos foros internacionais
contra o armamentismo, que consome
anualmente, a nível mundial, mais de 800
bilhões de dólares.

É necessário dar os primeiros passos
com a urgência oue a si1uaço exige, pois
os EUA acenam com um aumento de 40%
em seus gastos militares nos próximos
cinco anos, enquanto a Rússia, que nos
últimos anos aumentou em 2% seus gas-
tos no setor,	 em 19
aumentou esses gastos em 12% em rela-
ção a 1984.

Os EUA e a Rússia continuam lideran-
do a venda de armas, embora já no te-
nham a mesma posição privilegiada de
antes, pois a França a Inglaterra e a Ale-
manha Federal ganharam terreno num
mercado onde os compradores ditam as
normas, o que vem dificultando o contro-
le político por parte dos vendedores. Uma
quarta parte da pesquisa mundial, em
1984, foi absorvida pelo setor militar, e só
no desenvolvimento de novas armas fo-
ram aplicados de 70 a 80 bilhões de dóla-
res.

Tais dados revelam a gravidade da si-
tuaço e a responsabilidade das igrejas,
governos, movimentos pela paz, organi-
zações compartilhado um mundo que
necessita de mudanças profundas, de
modo a desmontar os mecanismos que
sustentam o equilíbrio do terror.

Se no existir a coragem de assumir
este desafio, os conflitos sociais e as re-
voluções se aprofundaro até chegara si-
tuações imprevisíveis na vida dos povos.

Dívida do
Terceiro Mundo

é impagável
A divida externa é impagável - e isso

os banqueiros internacionais sabem.
Quando os países devedores acreditavam
que a inflaço internacional baixaria, os
banqueiros norte-americanos forçaram
uma alta espetacular nas taxas de juros.
A taxa flutuante chegou a elevar os juros
a 21 % em 1979, quando se acrescentou a
taxa de riscos, que no Brasil, por exem-
plo, acrescentou à divida um Custo adi-
cional de 2,25%. A isso se somaram
com ssóes pela renegociação da divida e
tudo se tornou um excelente negócio pa-
ra os países desenvolvidos.

O ex-presidente da Costa Rica, Rodri-
go Carazo, conta que alguns banqueiros
norte-americanos lhe manifestaram que
no tinham interesse em que a divida fos-
se paga. "Interessa-nos que paguem os
;-irne Cnhrrnr ''hrr'-1qxas cobrarnns
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a
omsses e este negócio é muito bo-

nito. Tudo o que queremos é que conti-
nuem se endividando e pagando, porque
assim nós continuaremos ordenhando a
vaca" - disse o banqueiro.

A Argentina é um dos países que es-
tá sendo "ordenhado" à razo de 6 bi-
lhões de dólares anuais em juros. Entre
1985 e 1989, segundo as previsões do mi-
nistro da Economia da Argentina, o pais
pagará 24 bilhões de dólares anuais de ju-
ros e outros 6 bilhões por utilidades e
royalties por patentes e tecnologias.
Significa que em 5 anos a Argentina pa-
gará bem mais que a metade de sua divi-
da externa atual, contudo sem que esta
diminua um centavo, já que se trata só de
juros.

É imoral e aberrante como a explora-
ço chega a implementar mecanismos de
escravido colonialista sobre os povos do
Terceiro Mundo.

As decisões do FMI no so mera-
mente técnicas, mas políticas. No se to-
mam resoluções sem o consentimento
dos EUA, que tem 28 % dos votos na ins-
tituiçõo e por isso qualquer acordo do or-
ganismo precisa de sua aprovação.

Entre as possíveis soluções reivindi-
cadas pelos países devedores estio as
varaintes de uma moratória de 20 anos, a
juros baixos, ou o no pagamento, já que
a divida é impagável. Resta determinar as
consequências e os efeitos do no paga-
mento da divida: Como reagiriam os paí-
ses credores? Quais seriam as conse-
quências de um possível bloqueio econó-
mico? Que projetos alternativos implanta-
riam os países devedores para enfrentar
as represálias do FMI? Qual seria a cons-
ciência dos povos para assumir este de-
safio?

São perguntas às quais é preciso dar
uma resposta. Aqui reivindicamos os re-
cursos a conseguir com a reduçao da cor
rida armamentista, além de fortalecer os
processos democráticos incipientes na
América Latina, gerando respostas con-
cretas para a vida dos povos e sua parti-
cipaço.

A nível internacional é necessária
uma nova ordem econômica que permi-
ta uma maior cooperaçao para enfrentar
os graves problemas do subdesenvolvi-
mento e da miséria dos povos do Terceiro
Mundo.

Transformar a agresso em coopera-
ço e garantir a continuidade constitu-
cional e ju.idica dos povos, pois só assim
se conseguirá a plena vigência dos direi-
tos humanos no que se refere á pessoa e
no que se refere aos povos, através da
justiça social.

Tradução do Espanhol para o Português.-
Juvêncio Mazzaroio)
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Cantor Renato Borghetti em companhia do patro do C TO Ch,rrLJa

Joo Ubirajara Cheram

A frustração pedetista

Bueno, indiada. Cá estamos
para mais este chasque gauches-
co. Queremos agradecer a boa
aceita ço que esta coluna teve, a
qual levaremos adiante até que o
Patro velho permitir.

Hoje informaremos o signifi-
cado da palavra Charrua, que ser-
viu para denominar nosso centro
de tradições gaúchas. CHARRUA:
s. e adj. Uma das tribos indígenas
que habitavam o Rio Grande do
Sul na época do seu povoamento.
Individuo pertencente a essa tri-
bo. (Era uma tribo belicosa, de ín-
dios altivos e bravos, que nunca
aceitaram a civilizaço nem o cris-
tianismo e que nunca se subme-
teram aos conquistadores). Eti-
mologia: Parece provir de quíchua,
de char-unhas, que significa ribei-
rinhos).

Outras palavras usadas no lin-
guajar dos gaúchos:

Chasque: carta, aviso, recado,
desafio.

Indiada: gauchada. Os próprios
gaúchos, quando se referem
amistosamente a outros gaúchos,
dizem "os indios" ,ou "a indiada" -

Posteiros: Os posteiros, no
meio rural, so encarregados dos
postos, subdiviso da grande pro-
priedade. Nos centros de tradi-
ções gaúchas os departamentos
sao chamados postos e os encar-
regados dos departamentos so
os posteiros.

(Fonte de pesquisas: "Dicio-
nário de Regionalismo do tio
Grande do Sul", de Zeno e Rui
Cardoso Nunes. "Indumentária
Gaúcha", de Antonio A. Fagun-
des".

NOTA DA QUERENCIA
O quadro d' 35SnoiadO. do

CTG Charrua conta hoje com
aproximadamente 150 sécios. A
diretoria está aceitando propostas
para novos sécios.

coo
Estamos ansiosos para a fes-

ta de lançamento da pedra funda-
mental de nossa sede social. O
patr'o Bira está batalhando para
que se defina o local já nos próxi-
mos dias.

001
A invernada campeira, atra-

vês de seus posterios Ari e Jo-
nas, está programando para os
dias 7 e 8 de dezembro o 1° rodeio
interno. O mesmo será realizado
na fazenda do Sr. Ari Quadros, no
Porto Belo. Desde já convidamos
todos vocês para lá comparece-
rem, pois a festança será das
maiores.

•o.
A programa ço deste rodeio

será a seguinte: dia 7/12 (sábado),
torneio de truco (duas modalida-
des), tertúlia, trovas e danças fol-
clóricas. Será servido um carretei-
ro a quem lá comparecer, e quem
quiser acampar tem amplo espa-
ço para armar barracas. Dia 8/12
(domingo): tiro de laço (duas mo-
dalidades), tiro oficial (gaúcho) e
tiro livre. Prova de rédeas e fute-
boi. No domingo será feita uma
churrascada e as fichas devero
ser compradas antecipadamente
na Secretaria do CTG,na Avenida
JK, 2780, fone 73-39.

100
Na próxima edição estaremos

publicando o regulamento deste
rodeio. Até lá, e contamos com
tJiOS VOCOS.

Assim como a magnifica vo-
taçao da candidata do PT em Forta-
leza é motivo de muitas análises,
considero que a baixa votaço do
candidato do PDT em Foz do
Iguaçu merece uma reflexão.

Acredito que uma série de
elementos favoreceram o esvazia-
mento da candidatura de Alvaro
de A(buquerque. Mas o principal
deles foi o voto últil, diante da
possibilidade de vitória do candi-
dato do PDS. Na semana que pre-
cedeu a eleiço, assistimos a mu-
danças nas intenções de voto de
Alvaro para Dobrandino. Uma
boa parte do eleitorado que vinha
sendo trabalhado para votar no
candidato do PDT tem a tradição
de votar no MDB, hoje PMDB.
Este eleitor deu uma guinada em
direçõo a Dobrandino. Quanto a
isso no há nenhuma dúvida.

Se um dos principais motivos
que levou esse tipo de eleitor a
dar a guinada foi o voto útil, en-
tretanto exste uma outra razõo
que no meu ponto de vista é bas-
tante forte. O campo popular em
Foz do Iguaçu continua ainda
ocupado pelo PMDB. Dobrandino
e linha de frente de sua campanha
possuem perfeita identifica ço
com os anseios populares. Coe-
rência e harmonia entre teoria e
prática. Com isso conseguiram
maior confiabilidade por parte da
massa. Na medida que PDT

disputa na mesma área
que o PMDB, ou seja, dentro do
campo popular, em oposição ao
PDS e PFL, só poderá crescer, ou
seja, ter boa votação, quando ti-
ver um discurso avançado e práti-
ca comprometida com os anseios
populares. Definitivamente,é pre-
ciso que se entenda uma coisa o

-
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O vereador Sérgio Lobato
Machado entrou com uma mdi-
caço na Câmara Municipal solici-
tando que o ministro dos Trans-
portes, Affonso Camargo, estude
a viabilidade da construço de um

prolongamento da Avenida Paraná,
ligando à Avenida das Cataratas,
contendo um elevado de 80 a 100
metros, passando pelos fundos
da Distribuidora Antarctica.

Lobato justificou seu pedido
dizendo que o tráfego pela Ave-
nida Paraná que demanda para a
Avenida das Cataratas é 'feito
atualmente pelo trevo do Boyci,
que em nossos dias já se encontra
um tanto sobrecarregado. "Ora,
explica ele, com a conclusõo da
ponte com a Argentina, o tráfego
aumentaiõ assustadoramente e
aquele trevo tende a se tornar um
verdadeiro caos, ao passo que
com a construo desse prolon-

grosso do eleitorado que irá viabi-
lizar o PDT através de suas candi-
daturas no está na elite.

O mesmo fenômeno ocorrido
no seio do eleitordo peernedebis-
ta que vinha sendo trabalhado pe-
lo PDT aconteceu, em menor
grau, com os eleitores do PDS.
Mais uma vez estes foram fiéis e
seguiram a liderança incontestá-
vel de Tércio.

Quanto ao PFL, sua votaço
foi artificial na medida que a cam-
panha de Ozires Santos se ba-
seou na força do poder econômi-
co. Estima-se que cada voto pe-
felista teve um custo de 625 mil
cruzeiros. Além do poder econô-
mico, as pressões exercidas pelos
diversos escalões da Binacional
Itaipu foram vergonhosas.

Hoje o PDT é o segundo parti-
do no Estado do Paraná. Jaime
Lerner perdeu em Curitiba por
menos de vinte mil votos. Esta po-
siço será confirmada no próximo
ano. A responsabilidade das lider-
ranças pedetistas em Foz do Igua-
çu aumenta na medida que se
aproximam as eleições de 86. O
episódio eleitoral deste ano serviu
como liço. O PDT entrou em ce-
na para ganhar a eleiço e por úl-
timo lutava para ter pelo menos
oito mil votos. O baixo indico de 5%
foi uma frustraco. E no deve ser
creditado somente às traições de
última hora. Mas sobretudo é fru-
to de nossos erros, vacilações e
falta de firmeza na hora de defen-
der princípios. No tivemos capa-
cidade de ganhar a confiança do
eleitorado e os coordenadores da
campanha de Alvaro devem ter
aprendido que eleiço no se ga-
nha com folclore  curriculo.

Aluizio Palmar

1L

gamento todo o tráfego pesadó
poderia tomar esse destino, des-
congestionando o trevo do Boy-
c

Lobato. o fervo pode virar um caos
A proposta do vereador é fazer um
elevado
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Vidraçaria

Assis
uxamento de assoalhos
Aplicação de Sinteko

Telefones: 74-1576 com.
73-4286 - 73-4437 Resid

LNA* E

o1 IIACIII
novo papc 4a

Rua Quintino
Bocaiúva, 470
Fone 73-1904

DOCUMENTOS PERDIDOS
Em viagem a Curitiba, Leogina
Beatriz Riveiros foi assaltada por
pivetes que lhe roubaram Carteira
Profissional, Carteira de Identida-
de paraguaia, Carteira Fronteiriça
e Carteira do INPS. Junto com os
documentos dela também perdeu
a Carteira de Identidade Fronteiri-
ça do marido, Vicente Ismael Lo-
pes.
Foz do Iguaçu, 22 de novembro
de 1985.

Rádio Amador
Vende-se um Rádio Amador,
marca Intraco, modelo TI Ic-I, se-
mi-novo, com nota fiscal. Tratar
com Silva pelo fone 72-16.

Emprego
Gráfica de pequeno porte, neces-
sita de vendedor com prática. In-
formações neste jornal pelo fone:
72-1738. Tratar com Reciel no ho-
rário comercial.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Em viagem a Curitiba, Leongina
Beatriz Riveiros foi assaltada por
pivetes que lhe roubaram Carteira
Profissional, Carteira de Identida-
de paraguaia. Carteira Fronteiriça
e Carteira do INPS. Junto com os
documentos dela também perdeu
a Carteira de Identidade Fronteiri-
ça do marido, Vicente Ismael Lo-
pos.
'Foz do Iguaçu, 23 de novembro
de 1985.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Em viagem a Curitiba, Leongina
Beatriz Riveiros foi assaltada por
pivetes que lhe roubaram Carteira
Profissional, Carteira de Identida-
de paraguaia, Carteira Fronteiriça
e Carteira do INPS. Junto com os
documentos dela também perdeu
a Carteira de Identidade Fronteiri-
ça do marido, Vicente Ismael Lo-
pes.
Foz do Iguaçu, 24 de novembro
de 1986.

Coluna sócio- cultural
do CTG Charrua

Por Édio Vi/mar Schroeder

Trevo do Boyci pode ficar
congestionado, diz vereador
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Cotriguaçu mostra a força do campo Mostra fotográfica em
Toledo revive o

tempo dos pioneiros

A participação coletiva do sis-
tema cooperativista do Oeste pa-
ranaense na VI Exposiço Agro-
pecuária e Industrial de Cascavel,

de 14 a 24 de novembro, com
um estando que mostrou um pou-
co de cada uma das cooperativas
da região, constituiu pequena
mostra da integração do sistema
e de sua importância para a agri-
cultura nacional. A Cotriguaçu
participou da Expovel com suas
sete entidades filiadas, e apresen-
tou como um dos destaques seu
Terminal Portuário de Paranaguá
- um valioso instrumento a ser-
viço da agricultura nacional, pois
faz chegar ao exterior, através de
uma estrutura de propriedade do
sistema, toda a produçao desti-
nada b exporta o. Os embarques
anuais, neste terminal, sao da or-
dem de aproximadamente 1,4 mi-
lho de toneladas, o que corres-
ponde a cerca de 26 por cento
dos embarques de todo o porto
de Paranaguá, em se tratando de

Através de convênio assinado
com a Prefeitura de Foz do Igua-
çu, a Secretaria de Estado da
Saúde e do Bem Estar Social des-
tinou verba de 60 milhões de cru-
zeiros para a construção de um
posto de saúde no bairro Jardim
América. A Fundação de Saúde
Caetano Munhoz da Rocha vai
fornecer o projeto técnico e arqui-
tetônico, e o posto será cedido á
Prefeitura em regime de comoda
to.

Quando assumiu o cargo, o
prefeito Perci Lima prometeu aos
moradores daquele bairro cons-
truir o oosto de saúde durante seu
mandato e, graças à participação
do governo do Estado, espera en-
tregar as instalações antes de
passar o governo municipal ao su-
cessor eleito em 15 de novem-
bro, Dobrandino Gustavo da Sil-
va.

Junto á mesma Secretaria de
Estado, o prefeito assinou convê-
nio também para a aquisição de
equipamentos para os postos de
saúde dos bairros Porto Belo e
Jardim Ouro Verde, que estão
funcionando precariamente.

Na oportunidade da assinatu-
ra desses convênios, o deputado
Sérgio Spada, que acompanhou
o prefeito Perci Lima em sua pe-
regrinação pelos Órgãos públicos
estaduais, anunciou a liberação.
pela Secretaria de Assuntos Co-
munitários, de 75 milhões de cru-
zeiros, vera a ser aplicada em

cereais.
Juntas, as sete cooperativas

do sistema Cotriguaçu são cs-
ponsáveis por volumosa produ-
ço, que tem se fixado anualmen-
te em 800 mil toneladas de trigo,

816 mil de soja, 302 mil toneladas
de milho, 520 mil sacas de café,
90 mil de feijão, 170 mil sacas de
arroz, 3,2 milhões de arrobas de
algodão e 400 mil sacas de outros.
produtos. Um comparativo com a
produço de grãos do Estado e do
Pais, em três dos principais pro-
dutos, mostra que o sistema Co-
triguaçu produz 2D por cento da
soja paranaense (5,7 por cento da
safra nacional), 34 por cento do
trigo do Paraná (5 por cento do
Pais), e 5,7 do milho paranaense
(Ou 1,5 por cento do que é produ-
zido no País). A estrutura de ar-
mazenagem do sistema, em con-
junto, é de 1,61 milhão de tonela-
dasa granel e 7$ milhões de sa-
cas.

No ano passado as sete co-

obras geradoras de empregos, co-
mo os calçamentos em poliedro.
Segundo o deputado, até o final
deste ano a mesma Secretaria de-
verá destinar a Foz do Iguaçu ou-
tros 75 milhões de cruzeiros.

Por sua vez, o Programa de
Desenvolvimento do Oeste do Pa-
raná (Prodopar) destinou à Prefei-
tura de Foz do lguaçu verba de
150 milhões de cruzeiros para
aplicação na melhoria do acesso à
praia artificial instalada no lago de
Itaipu, a quatro quilômetros da
cidade. O prefeito Perci Uma pre-
tende terminar mais esta obra em
dezembro, mas para isso a Prefei-

operativas toram responsáveis
pela produção diária de 130 mil li-
tros de leite. Os cooperados man-
tém um rebanho sulnfcola de 210
mil cabeça..

No setor indus-
triai, mantém unidades de ração
(à9 mil toneladas), óleo (56 mil),
farelo (107 mil), algodão (195 mil),
arroz (7 mil toneladas), laticínio
(7,5 mil litros), aves (10$ mil qui-
los),frigorifico (1.082 toneladas) e
ácool (156 mil litros). Estes núme-
ros vão sendo superados a cada
safra, e para isso é importante o
estímulo, garantia e segurança
oferecidos pelo próprio sistema
cooperativista aos agricultores do
Oeste paranaense. Na região, ho-
je, são 45 mil famílias de coopera-
dos, ligadas 'a Coagro-Capanema,
Coopagro - Toledo, Coopavel -
Cascavel, Coopervale-Palotina,
Copal - Cofelândia, Copagril -
Marechal Cândido Rondon e Co-
trefal - Medianeira.

tura precisará aplicar mais 50 mi-
lhões de cruzeiros, porque o pro-
jeto é alargar toda a estrada, apli-
car cascalho e proceder à com-
pactação, de modo a deixar o tre-
cho pronto para o asfaltamento.

Atualmente, o forte calor está
levando milhares de pessoas à
praia artificial nos fins de sema-
na, e a estrada de chão forma
grande quantidade de poeira, que
oferece não só desconforto mas
principalmente perigo de aciden-
tes.

AVÊN/DA DAS CATARATAS
A um preço de 800 milhões de

cruzeiros, o prefeito Perci Lima
assegurou a iluminação da Aveni-
da das Cataratas no trecho que
está tendo sua pista duplicada,
ou seja, da Vila lolanda à Ponte da
Fraternidade, que liga o Brasil e a
Argentina sobre o rio Iguaçu e
que será inaugurada no próximo
dia 29 com a presença dos presi-
dentes José Sarney e Raul Alfon-
sfn.

A iluminação será custeada
pelo Ministério dos Transportes,
cujo titular, o paranaense Afonso
Camargo Neto, esteve em Foz do
Iguaçu quando do inicio da dupli-

.cação da pista da Avenida das
Cataratas e foi convencido pelo
prefeito Perci Lima sobre a impor-
tância dessa melhoria. A Copel,
encarregada de instalar a ilumina-
ção, já está começando os traba-
lhos e deverá conclui-los até o ini-
cio do próximo ano.

Dezenas de pessoas, entre as
quais pioneiros e filhos de pionei-
ros, prestigiaram a abertura da
mostra fotográfica"... e assim ini-
ciou Toledo", realizada no Centro
Cultural, dentro da programação
oficial do II Tempo de Cultura. A
mostra, com quase uma centena
de fotografias, reúne verdadeiras
preciosidades, como uma que re-
trata as três primeiras casas edifi-
cads no Município, outra que
mostra os pioneiros derrubando a
mata no local onde hoje se locali-
za o centro da cidade e ainda fo-
tos diversas sobre os primeiros
anos da colonização.

A abertura da mostra fotográ-
fica foi prestigiada pelo secretário
de Estado da Cultura e do Espor-
te, Fernando Ghignone, pelo pre-
feito Albino Corazza Neto e ou-
tras autoridades. Falando na
oportunidade, o ex-prefeito Wil-
son Carlos Khun, atual presidente
do Conselho Estadual de Cultura,
disse que "estas imagens históri-
cas hoje expostas à visitação pú-
blica demonstram o valor daque-
les que quando vieram para cá fo-
ram chamados até de visionários,
mas que são os verdadeiros res-
ponsáveis pelo progresso que To-
ledo ostenta hoje".

Wilson Carlos Kuhn relem-
brou fatos do passado, ressaltan-
do que naquela época havia uma
intima relação dos oestinos com o
Paraguai e com a Argentina: "Até
1945 as terras desta região não
estavam de fato incorporadas ao
território brasileiro, pois eram
ocupadas pelos habitantes dos
países vizinhos. O dinheiro usado
era o argentino. Foi quando che-
garam os 'visionários', os sonha-
dores, que com a força de seu tra-
balho e esperança em dias melho-
res para seus filhos, venceram to-
dos os desafios e possibilitaram o
surgimento de Toledo". Na pla-
téia, muita emoção, principalmen-
te da parte dos moradores mais
antigos e dos filhos dos pioneiros,
representados principalmente pe-
las famlias  Barth, Veroneze, For-
mighieri, Log, Ficagna e Seuers-
tem, entre outras.

Ao falar sobre o Museu Histó-
rico WiIIy Barth, o presidente do
Conselho Municipal de Cultura re-
feriu-se a ele como "depositário
dos anseios, ideais, sonhos, frus -
trações e lágrimas da gente de
outrora. Estas fotos falam por si

próprias" - encerrou ele.
CONSELHO DE CUL TURA
"Não existe no Brasil nenhum

outro município do interior que
consiga desenvolver uma progra-
mação tão importante como esta,
não só pelo quilate altissimo dos
convidados, como tombem pela
efetiva participação e engajamen-
to da sociedade como um to-
do". São palavras do secretário
da Cultura e Esporte, Fernando
Ghignone, ao referir-se ao II Tem-
po de Cultura de Toledo. Segun-
do Ghignone, "a cultura não pre-
cisa de tutela, deve vir do povo,
cabendo ao Estado, ao poder pú-
blico, o papel de coordenador e
divulgador. O Estado deve dar
condições para o florescimento
destas atividades culturais, sem
contudo querer exercer o papel
de criador, que deve ser exclusivo
do artista, do povo".

Destacando que "Toledo hoje
exerce liderança no setor cultural
do Estado do Paraná e mesmo a
nível de Pais", o secretário
Ghignone ressaltou que "este ti-
po de promoção é positivo em to-
dos os sentidos, pois ajuda o po-
vo, que esteve mais de duas dé-
cadas amordaçado, a aprender a
exercer novamente seu direito de
critico, de participante. O Conse-
lho Estadual de Cultura teve a
participação de seis conselheiros
e foi encerrada com um debate
sobre as atividades culturais de-
senvolvidas em Toledo. Durante a
reunião,o prefeito Albino Corazza
Neto assinou a lei criando a Se-
cretaria Municipal da Cultura e
Esportes.

Casa

das

Meias
Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens;

malhas para J az: e Baliet
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preços de tabel?
(ua Almiranu-
Barrosn 8W

foz do Iguaçu-Pr

Prefeito Perci engrossa lista de realizações
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Nos encontros da fronteira: Amé rico/Anelita Darba galo e Francisco
e Sânie Serrano
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no bem vestir da cabeça aos pés
Av. JK.,456 - Foz do Iguaçu

DIS COTHEQUE
S ALVATr O PONTO DE ENCONTRO

DOS
Em primeira rno

Tércio A uquerque, candidato
derrotado nas eleições municipais
de Foz do lgcsçu, denunciando
uma verdadra 'operação pente
fino" por parte do ex-secretário
Erasmo Garanho em favor do ve-
reador Dobrandirio Gustavo da
Silva junto ao comércio local. Do-
brandino venceu com uma mar-
gem de 8 mil votos sobre Tércio.

Dia 20 último, aniversariou o Dr.
Evaldo Buttura, que com sua es-

posa e amigos comemorou a
data no Restaurante Abaeté.

000
O médico Nilson Jorge Pellegrini
está de parabéns pela campanha
de vacina ção contra a febre ama-
rela desenvolvida em Foz do Igua-
çu. Os cumprimentos so exten-
didos a,toda sua equipe de traba-
lho.

000
No último domingo, na Paróquia
São José Operário, receberão a 1'
Comunho as meninas Ana Emilia
Tossi, Hiran Vidal, Marcelo Batis -

ta Silvinha Batista, Maria Lúcia de
Freitas e Fabiano Buttura, entre
outros.

006
Jean Luis Pinheiro, renomado
profissional de maquiagem e ca-
belos, agora também com roupas
sob medida, para ele e para ela.
Para o mês que vem, confecções
próprias com sua Griffe.

000
A Vasp em Foz do Iguaçu tem-se
destacado pelo excelente traba-
lho de todos seus funcionários.
Parabéns ao Pio José Moreira,
gerente da Vasp, e também ao
amigo Sérgio Gomes Toledo, res-
ponsável pela empresa no Aero-
porto Internacional de Foz do
lguaçu. Voar Vasp é mais seguro.

000
Com a presença de amigos, ami-
gas e familiares, o casal Nelson/
Nancy De Nadai comemorou o
terceiro aniversário da filha Bár-
bara. A festa foi no último domin-
go, na residência do casal. Para-
béns.

uOu
Dezenas e dezenas de menores
dormem nas ruas de Foz do Igua-
çu. Todos os dias, especialmente
à noite, é comum encontrar pe-
rambulando pelo centro de Foz do
Iguaçu crianças abandonadas, ca-
rentes e até mandadas pelos pais
para conseguir alguns "trocados".
Perguntamos: Onde estio as en-
tidades e associações afins?

,i00
Muita po lémica na escolha dos no-
mes que iro compor o secreta-
riado Dobraridino da Silva. Gente
de fora que conhecemos por
"paraquedistas" estio se auto-

denominanco "secretários" do	 000
prefeito eleito. Ê o in icio do racha Demir cabelereiro estará maauian-
no PMDB local,	 do e penteando as candidatas a

000 mies no dia 06 de dezembro, com
Quem esteve em Brasslia, junta- produtos da Helth Gloo, que está
mente com outros 12 prefeitos enfeitando os rostos das mano—
eleitos pelo PMDB. foi Dobrandi- quins iguaçuenses.
no Gustavo da Silva, que se fazia 	 000
acompanhar do Governador José A Noite do Havai no Água na Bo-
Richa,lider do partido do Paraná. ca estará recebendo muitos turis-

000 tas hoje à noite. Será uma fesa
Ainda do futuro prefeito: ele e sua muito concorrida. Com muitas
esposa Zenaide estio em TubaraQ mulheres bonitas caracterizadas
SC, para nestes dias de novembro de havaianas, será um brilho só.
descansar um puco. Mês que vem Vá conferir.
Dobrandino volta com força total
para anunciar toda sua equipe de O jantar árabe acontecido no últi-
trabalho.	 mo dia 17 deste, no Foz do Iguaçu

	

000	 Cauntry Clube, foi realmente um
O vereador e ex-presidente da sucesso. Foi uma promoço do
APAE, Wádis Benvenutti, rece- clube árabe e as dançarinas fize-
beu em seu escritório um grupo ram um show belezal
de crianças da Escola da APAE	 ooe
em Foz do Iguaçu. Elas agradece- Falando à imprensa, o prefeito
ram a Wádis seu constante apoio Perci Lima disse que vai entregar
à Escola Melvin Jones.	 a Prefeitura em ordem para Do-

	

000	 brandino Gustavo da Silva. A ca-
Completa mais um aniversário sa vai estar arrumada e sem dfvi-
neste dia 23 a jovem Roberta Re-	 das.
gina Pacetti. Reunirá amigos e	 500
convidados para uma festa SU. 	 O Departamento de Comunica-

000 ço Social da Prefeitura está tra-
Prá lembrar sempre: "Melhor se balhando a todo o vapor para re-
beneficia quem melhor serve', le- ceber os presidentes do Brasil e
ma dos rotarianos de todo o mun- da Argentina, na inauguração da
do.	 ponte sobre o rio Iguaçu. O even-

	

005	 to está recebendo muita atenço
Bambina Magazine, Espiadella da imprensa nacional.
Boutique e Chamaloti Magazine
se(ao as três lojas que estarão A revista "Fatos", do grupo Man-
vestindo as candidatas ao concur- chete, está com uma matéria
so da mais bela iguaçuense.	 prontinha sobre a ponte. Ela de-

	

OOG	 verá ser publicada na próxima se-
A partir da semana que vem a mana.
TV Naipi estará dando cobertura	 000

e flaches do concurso Mies Foz do A grande conquista do Prefeito
Iguaçu.	 Perci Lima, este mês, foi ter con-

000 seguido junto ao Ministério dos
Uma apresentadora da TV Naipi Transportes a iluminação da
recebeu um apelido muito cari- Avenida das Cataratas. O Minis-
nhoso dos convidados do seu tro Affonso Camargo liberou 800
programa. Agora ela é conhecida milhes para esta obra.
comu "Surucucu" - Quem será?	 000

:

•1	 - J -	 -
Presença certa nos encontros sc cieis da cidade: Mari/JosÓ

Stoecke/

SHOWSDÉ
-	 h
	

TERÇA A DOMINGO

Rua Rio Branco, 577 - Fone: 74-2727
Foz do Iguaçu

Palácio das Noivas
Alugamos e vendemos

vestidos de noivas e todo
os acessórios

Av. Brasil 1111, sala 102, 1 1 andar.

ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA

- .PAFE
T

FILIAL E.Y VP;',G

I M PORTANTE COMO V0CË
8R271 irn -*36- Porque Presidente

- Fone 73- 724- Foz cio Iguaçuruná	 -

Dr. Moisés Chagas
Advogado	

_T;^^̀
Direito Civil- Direito Comercial

Direito Trabalhista - Direito Criminal
Direito Família

Av. dos Presidentt, 71 - Fon&' 41-11/74

Santa Terezinha de Ltaipu
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Na festa do Provopar.' casais Sadon/Angela Pvletto e Gilson/Cristioa 	 esPi

Aniversariante do mês: Roberta Regina Pacetri

-
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Presentes e Decorações
Rua: Bartolomeu de Gusmão, n°512

Fone: 74-3222 - Foz do lguaçu-Pr..

A Secretaria de Turismo está de
cara nova. Ficou muito bonita a
pintura que recebeu.

000
A primeira dama do Município.
Nelci Dal Bó Lima, vai participar
do encontro de confraterniza çao
das coordenadoras do Provopar
do estado do Paraná.

000
As voluntárias do provopar estio
preparando mais uma promoço
para dezembro.

000
Acabam de chegar dos grandes
centros da moda Dulce e llka, da
Realce Boutique. Na bagagem, os
últimos lançamentos deverão.

000
Dia 27, quarta-feira próxima, a

Associaço das Senhoras Rota
rianas promoverá lanche bingo
com bazar. Local: Oeste Paraná
Clube. Hora: 15:00

000
Aguardem para a próxima sema-
na a inaugura ço da seço infantil
de Bambina Magazine. A sobre-
loja foi decorada com exelente
bom gosto. Parabéns, José e Nair.

000
Sandra, Júnior e Anna EmIlia dis-
tribuindo os convites para come-
mora ço das Bodas de Prata de
seus pais Edi e Ornar Tosi. A data
é 30 de novembro. Os parabéns
da coluna.

000
Malu Presentes e Decoraçes a
todo vapor para as vendas de fim
de ano. Vale a pena conferir.

000
Os meninos da City podem Come-
çar a babar. Noticias quentissimas
nos dão conta de que em dezem-
bro pinta na Terra das Cataratas
nada mais nada menos que Cláu-
dia Araya. Sabem quem é? A
NINON bichol Aquela que o Lobi-
somem quer, mas deixa os Lobis
de lado, que os Homens também
esto de olho.

000
Dezembro parece que realmente
será agitado em Foz. Teremos o
concurso de Miss Foz do Iguaçu,
a presença de Cláudia Araya e, ao
que tudo indica, pinta também o
TOQUINHO.

000
O Diretor-Presidente da Legio da
Boa Vontade, José de Paiva Net-
to, receberá, durante o XXXVI
Congresso Mundial dos Homens
e Mulheres, Jovens e Crianças da
Boa Votnade de Deus, a realizar-
se nos dias 20 e 21 de dezembro
próximo, o titulo de Cidadao da
Cidade do Salvador, pelo seu dig-
nificante trabalho ã frente da Le-
gio da Boa Vontade.

S auna Aquarius
Horário exclusivo para senhoras: Terças das

13 às 17 horas,e sextas das 13 às 17 horas
Conheça o plano para mensalistas

Fone: 73-2915
Rua Eng'nheiro Rebouça . 748

RESTAURANTE ARUTE
Paeira Valenciana	 COZINHA IN1ERNAOONAL

Ffutosdo Mar
Peixes	 Foi criado com oVatapa

Camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado yaladar
Bacalhau

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 893 Galeria Vida
Aves

Massas	 Fone: 74-3084 toz do Iguaçu-PR.

Um jeito novo
de vestir

' 1	
Linha masculina'

feminina e infantil

RLJ:J Almirante Barroso, 806-A- Fone: 74-3876	 Foz do lguacu-Pr.

DIVIRTA-SE GANHANDO]
DINHEIRO

, ®

BINGO
r DON JOSÉ

SIS IF\ A
LII 1 RC)NICOI F IV

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad. P. e. 5 troessner - Paraguai - Fone: 2544

Vôo Livre
Boutique

A capital do	 num

A. Juceiino Kubihchk.4SO Telefone:
74-3842 - FOZ DO IGUAÇU PR

Venha conhecer uma
nova filosofia

-	 de Consultoria Jurídica

Advogados
Ademar Martins Montoro

Sérgio Gomes
L uiz Antonio Assunção de Araújo

, I	 liii	 il	 \II'rIl.iIçzI N_	 91
ui. • 	 Ii t.;.	 71-! I 1	 7 I-16il12

( II'	 'HI - 1»,. ii, Iziia,,j - I'r.

A Vasp comemorou no inicio
de novembro o seu 52° aniversá-
rio. E, mais uma vez, a empresa
tem razEes de sobra para festejar.
Durante a cerimônia, o presidente
da Vasp, Antonio Angarita, afir-
mou que o arrendamento de dois
Boeings 737, que deverão entrar
em operação em um mês, confir-
ma o equilibrio operacional atin-
gido no final de 1984 e "prepara
a empresa para confrontar o mer-
cado nacional e internacional,
além de oferecer às congeneres
uma concorrência competente".

Na cerimônia, a VASP home-
nageou 273 funcionários vetera-

nos de São Paulo, que completa-
ram, 10, 15, 20, 25, 30 e 35 anos
de trabalha O presidente Angarita,
ao agradecera estes funcionários,
ressaltou o fato de a VASP ser
um patrimônio do Estado de So
Paulo e que a sua privatizaço,
bastante divulgada pela Imprensa,
é um absurdo. O secretário dos
Transportes, Adriano Branco,
afirmou em nome do Estado que
o govenador Franco Montoro é
contra a privatizaço e a favor de
que as empresas estatais sigam o
exemplo da VASP, se reestrutu-
rondo e diminuindo cada vez mais
absorço dos recursos públicos.
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Executamos qualquer serviço
chame pelo fone 74-2269

seviços de encanamentos, de- ras.
sentupimentos e instalações em . Serviços de construção em ge-
geral. ral: reforma de casas, construço

Serviços elétricos com profis- de muros, pisos, telhados e pintu-
sionais capacitados. Instalações, ras em geral. Carpinteiros e pe-
residenciais, comerciais e indus- dreiros especializados.
triais.	 . Serviço de solda e metalúrgica

Consertos de eletrodomésticos: próprio para portões, gradas, etc.
fogo a gaz, ventiladores, geladei- 	 Rua Almirante Barroso, 649

Com a realizaçao, no último
dia 18, do desfile de escolas, enti-
dades e corporaçes militares, as
comemoraões dos 34 anos de
emancipaçao político-administrati-
va de Cascavel tiveram seu ponto
alto. A solenidade foi iniciada às 8
horas com hasteamento de Ban-
deiras na Praça João XXIII e pros-
seguiu durante uma hora com a
participaço de populares que se
aglomeravam por toda a Avenida
Brasil e em frente ao palanque ofi-
cial instalado defronte à Catedral
Nossa Senhora Aparecida. Desfi-
laram pela Avenida contingentes
militares, além de doze escolas e
sete entidades representando os
diversos segmentos da sociedade
cascavelense. No palanque oficial
as presenças do prefeito Fidelcino
Tolentino, do senador Roberto
Wypych, do arcebispo Dom Ar-
mando Cirio, do general Romulo
Nunes Camargo> comandante
da 15' Brigada, e do tenente co-
ronel Thirso Naval Colvero, co-
mandante do 330 Batalho de In-
fantaria Motorizada. Também es-
tiveram participando das soleni-
dades vereadores, secretários
municipais e assessores, entre ou-
tras autoridades.

CONCURSO
Dentro da programao cul-

tural alusiva ao 34 0 aniversário de
Cascavel foi promovido no último
domingo o 3° Concurso de Ban-
das e Fanfarras, tendo como local
a pista de atletismo do Centro Es-
portivo Ciro Nardi e contando
com a participação de dez cida-
des que se apresentaram com
bandas ou fanfarras. A banda do
Colégio Santa Maria de Cascavel
foi a campeã geral com 86 pon-
tos, ficando a banda do Colégio
Nossa Senhora Auxiliadora em
segundo. No concurso de banda
marcial ficou com o primeiro lugar
a do colégio Ia Saile de
Toledo e em segundo a banda do
Colégio Marista de Cascavel, en-
quanto que no concurso de fan-

farra mista o primeiro lugar foi
obtido pela Fanfarra Municipal de
Nova Aurora, o segundo pela Es-
cola Estadual Euclides da Cunha,
de Matelândia, Fanfarra Munici-
pal Miguel Deives em terceiro -
do distrito Dez de Maio de Toledo
- cem quarto a Fanfarra Munici-
pal de Moreira Seles. Na classifi-
caço geral em segundo ficou a
Fanfarra Municipal de Nova Au-
rora, em terceiro a Fanfarra de
Matelândia e em quarto o Cole-
gio Auxiliadora,juntamente com o
Colégio La Salle de Toledo.

inaugurações marcam 340 aniversário de Cascavel
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A programa ço alusiva aos 34
anos de emancipao de Casca-
vel foi aberta sábado, dia 9, em
frente á Prefeitura Municipal, com
hasteamento das Bandeiras e
execuio do Hino Nacional pela
Banda da 15' Brigada de Infanta-
ria Motorizada. O prefeito Fidelci-
no Tolentino em seu pronun-
ciamento desejou que Cascavel
continue sendo uma das maiores
cidades do interior do Paraná "no
só pelo seu desenvolvimento mas
pela força de sua gente". Convi-
dou toda a população a participar
dos festejos alusivos que tem
prosseguimento até o dia 30. Par-
ticiparam da solenidade secretá-
rios municipais, vereadores e,re-
presentando o comando da
unidade,o chefe do Estado Maior
da 15' Brigada de Infantaria Mo-
torizada,coronel de artilharia Jus-
to de Morais.

INAUGURAÇÕES
Ainda no dia 9 ,Tolentino inaugu-
rou na localidade de Colônia Bar-
reiro uma ponte mista em con-
creto e madeira, com sete metros
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Aviso de

Desriqamentos

Para introduço de melhorias
em redes, linhas e subestações,
comunicamos que se torna ne-
cessário efetuar os seguintes des-
ligamentos:

DIA 23111185 - Sábado
Toledo:
Das 8 às 11 horas
Afeta: usuários da Avenida Mari-
pá (entre So Joo e saída para
Cakavel), Pouso Frio, Jardim Eu-
ropa, Jardim América, Vista Ale-
gre e rurais.
Das 13 às 15:30 horas
Afeta: usuários da Rua Barão do
Rio Branco (entre Canrobert Pe-
reira da Costa e saída para Novo
Sobradinho), áreas próximas do
Terminal Rodoviário, Avenida Pa-
rigot de Souza (entre Baro do
Rio Branco e Cima Uma), vila In-
dustrail e BNH da Baro.
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	do portanto uma obra de grande	 tros" ,concluiu.	 subprefeito José Antonio Kaipers
alcance social"	 ALVORADA DO OESTE	 ao agradecer, em nome da comu-

	

O prefeito Tolentino disse du-	 Em Alvorada do Oeste o pre- nidade, pediu a uni-ao de todos na

	

rente a solenidade que Cascavel	 feito Fidelcino Tolentino inaugu- luta para a conquista de outras

	

enfrenta dificuldades financeiras,	 rou domingo, dia 12, junto à esco-	 .realizações. O vereador e líder da

	

mas as obras necessárias no inte- 	 lo Artur Oscar Mombach, a can- bancada do PMDB na Câmara,

	

nor do município sero sempre 	 chade esportes e rede de ilumi- Celso Demoliner referiu-se à vitó-

	

prioridades de sua administraçao.	 naçao pública,	 ria do PMDB às prefeituras do

	

Essa ponte no será mais levada	 Na solenidade falou, entre ou- Oeste "que mostra a grande lide-

	

pelas águas", disse o Prefeito re- 	 tros, o representante da comuni- rança do governador José Richa,
ferindo-se 'a enchente de 83, dade, Revaldo Stein, agradecen- representa a consolidação do par-

	

quando 115 pontes foram destrui- 	 do a Prefeitura pela realização da tido e cada vez mais a confiança
das e tiveram que ser refeitas pela obra. O vereador Davi Gruber, do povo nos governantes como

	

atual administração. Tolentino	 que também representa o distrito,, nós na administraço Tolentino".
lembrou no final de seu pronun- fez um relato das obras e traba- O prefeito Fidelcino Tolentino

	

ciamento que foram necessários 	 lhos desenvolvidos pela adminis- lembrou a luta de anos pelo forte-
quase dois anos para consertar pon- traçao Fidelcino Tolentino desde lecimento do partido no munici-

	

tes e estradas," inclusive adquirir	 seu inicio naquela localidade, pi e o cumprimento da proposta
equipamentos para que fosse principalmente em termos de do PMDB no Estado,tecendo elo-
possível a realizaço das obras, conservaçao de estradas através gios ao Governo José Richa. Ao
mas valeu o esforço porque a da SVOP. "A comunidade está referir-se à ponte inaugurada elo-
produço poderá ser transportada satisfeita", garantiu Gruber agra- giou o trabalho do Secretário dos
em qualquer época do ano para decendo ao Prefeito e equipe pela Transoortes. Deny Schwartz. E
ser comercializada em outros cen- atençeo dispensada à localidade, concluiu dizendo que "a preocupa-

lÁ --	 t..,_,. i:_ 	 - . 	 __ _a
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da comunidade de São João viver junto com a comunidade, rasga-
um dia de festa para lembrar o tendo uma divida de mais de vinte
aniversário de Cascavel, domingo. anos e o objetivo está sendo aI-
Foi inaugurada a ponte em con- cançedo, prova disto é a vitória
creto sobre o Rio Piquirizinho, do PMDB no Oeste e em todo o
por convênio Municipio e gover- Estado nas eleições deste 15 de
no do Estado através do DER, O novembro".

Desfile no dia 18

de extenso sobre o rio Barreiro.
Para a construço da ponte foram
aplicados pela administração mu-
nicipal recursos da ordem de Cr$
56 milhões.

Em solenidade simples, o pro-
fessor Tomas Dalagnol, morador
da localidade, agradeceu a cons-
truço da obra em nome da co-
munidada lembrando que muitos
no acreditavam nesta realiza ço
e diziam que o prefeito era capaz
de mudar o curso do rio e nio
construir a ponte, "mas nesse ca-
so Tolentino mudou o rio e fez a
ponte", disse o professor referin-
do-se a uma parte do rio que pre-
cisou ser desviada para que fosse
possível a construo da ponte. O
vereador Celso Demoliner, líder
do PMDB na Câmara, ressaltou
que a ponte facilitará o escoa-
rnento da produço agrícola. "san-
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A liquidação extrajudicial das institui-
ções financeiras dos grupos Comind,
Auxiliar e Maisonnave teve a acompa-
nhá-la, numa prática que se julgava
banida na "Nova República", o recurso
a um instrumento legislativo —o
decreto-lei— cuja utilização só se explica
pela displicência com que foi encarada,
ao longo do tempo, a necessidade de se
promoverem reformas e aperfeiçoamen-
tos na legislação ordinária que trata do
setor. Compreensível diante da urgência
e gravidade do caso, é de esperar que a
atitude não se transforme em hábito, ou
incentive maiores abusos de poder.

Mais grave, aliás, que a própria
emissão de decretos-leis é a liberdade
que o governo tem de promover por
decisão administrativa, sem critérios
rigorosos e transparentes, a injeção de
recursos públicos em instituições amea-
çadas. Sabe-se que, no último triênio, o
Banco Central aplicou recursos da ordem
de Cr$ 3,3 trilhões no conjunto das três
instituições. Mesmo na atual gestão
oram injetados recursos vultosos, no

valor de Cr$ 60 bilhões, com o governo
gozando de autonomia para tanto, nem
mesmo precisando recorrer a decretos-
leis como o que acaba de utilizar, os
quais, ainda que "a posteriori", exigem
o exame do Congresso.

Não é a primeira vez que instituições
financeiras entram em colapso e, nos
meios especializados, há muito tempo já
se sabia que a situação dessas três
instituições era dramática, com o
mercado ajustando-se parcialmente a
essa realidade. Em razão disso, o caso
não deverá ter maiores repercussões no
sentido de arrastar consigo outros grupos
ou de levar a um pânico generalizado.

Iniciada a fase de rescaldo de mais
esse incêndio financeiro, o importante é
que as lições desta e de outras
experiências passadas sejam definitiva-
mente absorvidas, para evitar casos
futuros. A esse respeito, é elogiável a
decisão governamental, embutida no
decreto-lei assinado, estabelecendo que
doravante incidirá correção monetária
sobre a totalidade das obrigações de
responsabilidade das entidades financei-
ras submetidas a intervenção, liquidação
extrajudicial ou falência. Isso deverá
coibir a chamada "indústria da liquida-
ção", pela qual empresários inescrupulo-
sos se beneficiavam com a lentidão do
andamento do processo na Justiça. Nesse
período valorizava-se o ativo enquanto
que, do lado do passivo, apenas parte
dos débitos sofria correção monetária.
Com isso, o valor do ativo crescia mais
que o do endividamento. No final do
processo de liquidação, muitas entidades
tinham condições de até mesmo reverter
o patrimônio liquido negativo existente
no seu início, alcançando assim ganhos
extraordinários e absurdos.

De criticar é que a situação tenha
chegado ao ponto de tornar necessária a
drástica medida. O próprio comunicado
que o Banco Central divulgou a respeito
informa que "os grupos referidos já há
algum tempo vêm apresentando pro-
blemas em sua estrutura de ati-
vo/passivo ( ... ), além de graves violações
às normas vigentes". Ora, se essas
graves violações ocorreram, a pergunta
que fica é por que procedimentos
eficazes não foram estabelecidos no
sentido de preveni-Ias ou de saná-las
antes que se avolumassem. Em declara-
ções à Folha, o próprio presidente do
Banco do Brasil e membro do Conçelo
Monetário Nacional, Camilo Calazans,
afirmou que o governo poderia ter agido
há mais tempo se houvesse urna
fiscalização maior e mais eficiente.

0 episódio traz também à mentó,ia

um dos primeiros e mais graves pecados
da "Nova República", quando, depois
da intervenção ocorrida no Banco
Sulbrasileiro e na Habitasul, o governo
estatizou essas instituições e fundiu-as
numa nova, o Banco Meridional do
Brasil, ao mesmo tempo em que nela
injetou a quantia, na época, de Cr$ 900
bilhões, que hoje corresponde a quase
Cr$ 2 trilhões. Com isso o governo
avançou na estatização, aplicou recursos
para os quais havia melhor uso
alternativo e evitou que os responsáveis
pelo estouro do Sulbrasileiro e da
Habitasul sofressem a mesma dificulda-
de daqueles que se envolvem no processo
de liquidação extrajudicial, principal-
mente nessa nova roupagem, onde a
correção da totalidade das obrigações
passa a ser feita. O ue então ocorreu,
com a cumplicidade do Congresso,
constitui nódoa Irdelével na história da
"Nova República", e é lamentável que
somente agora o governo tenha adotado
uma linha de conduta menos destoante
dos interesses da Nação.

Ê também preocupanre que a liquida-
ção dessas três instituições —em
particular o grupo Comind, de tradição
quase secular— contribua para a
crescente concentração do sistema finan-
ceiro, com todas as suas más sequelas.
Nesse sentido, é importante que, no
processo de venda das cartas-patentes
das agências dos grupos liquidados,
sejam também garantidas aos bancos de
menor porte as condições de adquiri-ias.

Seria de desejar, também, que os
empresários do setor financeiro se
reunissem e discutissem, no âmbito de
suas entidades de classe, o próprio
comportamento em rrmos da ética
empresarial que deve reger um setor
financeiro privado sólido e dotado de
credibilidade. De nada adiantarão as
medidas reguladoras do governo se não
forem respaldadas, pelo lado dos
empresários, por um comportamento que
evite o ingresso ou facilite a expulsão
imediata, do seio das organizações
financeiras, de todos os que, promoven-
do escândalos e irregularidades, com-
prometem a confiança no setor. Sem que
essa ética se imponha, será dada
munição àqueles que equivocadamente
defendem a estatização como solução dos
Problemas do sistema financeiro.

Que esse episódio sirva, portant,
como lição final ao governo, aos políticos
e aos empresários do setor. O que é
inconcebível é que mais administradores
continuem a receber benesses governa-
mentais ao mesmo tempo em que
causam sucessivos prejuízos à credibili-
dade do sistema financeiro e à
sociedade, que, no final, é quem paga a
conta da irresponsabilidade de alguns. O
decreto-lei assinado evita novos prejur-
zos, mas não repõe os que já fOlar il

causados por mais este capitulo negro da
história financeira do Brasil.

Ed;lor'al da Folha de STo Paufo' de or,(e,')

Modas
Kayomy

- Moda Jovem
- Indumentária gaúcha
- Bombachas, lenços, boinas
- Vestidos de prendas
Jorge Schimmeipfeng,611 - Foz
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: Dr. Sidney Cartaxo
. Bandeira de Meio

CRM.7758
Cirurgia Estética e Reconstrutord

Cicatrizes - Sequelas de queimaduras -
Mama - Abdomen - Nariz — Rugas Faciais
- Gorduras Localizadas - Lipoaspiração --

Informações 8h - 12h e 2h - 18h
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MARCA DA NOSSA TERRA

Distribuidora de Peças
Maripá Ltda.

Peças, tintas e acessórios

Loja 	 Loja!!
Av. República do Paraguai, 1076 Av. República Argentina. 800

	

Fone 155 73-3449	 Fone (045) 73-1600

	

Foi do I q u8cu-Pr.	 Foz do Iguaçu-Pr.



Remoçoes urgentes inclusive p/ exterior
Com ou sem enfermeiro

Fone 73 2774 - Foz do Iguaçu - Paraná
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No inicio desta semana o de-
legado adjunto da 6' SDP, Altino
Remy Gubert Júnior, interrogou o
copeiro da Piscina do Bosque,
Ezequiel Fernandes, 23 anos, que
está internado na Santa Casa
Monsenhor Guilherme e que vol-
tou atrás em suas declarações ini-
ciais, confessando ser o autor da
morte do seu colega de trabalho
Zeferino Lazari, de 53 anos.

Na madrugada do dia 15, o
corpo de Zeferino foi encontrado
nas proximidades da piscina, em
meio a uma r,r' r-a d	 rt,p

com a cabeça decepada. Poucos
metros adiante estava o copeiro
Ezequiel Fernandes, totalmente
nú e desfalecido. Transposto ao
hospital, Ezequiel disse que na
noite anterior fora vitima de assal-
to e que os ladrões mataram seu
colega e lhe deram uma paulada
na cabeça.

Quando se recuperou, o co-
peiro confessou ao delegado que
na noite do crime os dois ficaram
tomando cerveja até altas horas
da madrugada e depois foram
embora. Nas proximidades da

piscina, começaram a discutir e
Zeferino sacou de uma peixeira e
tentou matar Ezequiel. "Quando
vi que ele ia me matar, tomei a fa-
ca das mios dele e lhe desferi
uma certeira no pescoço. Depois,
fui até a piscina e tomei cloro
para desmaiar e assim poder com-
provar a história do assaltci".

O delegado Altino suspeita
que o copeiro sofre das faculda-
des mentais e lembra que o rapaz
vive tomando Gardenal porque é
epilètico.

t *)	 Ambulancia de Aluguel
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Dia e noite
	 de Oxigênio

O ônibus trai/ler ficou neste estado (Foto "O Paraná)

Explosão de botijão mata
mulher arávida de 8 meses

"Foi uma tragédia. Começou	 Rosângela estava acampada pras, deixando sua esposa no
sair aquela fumaceira, a mulher naquele local há cerca de oito me- Camping. Perto do meio-dia Ao-
gritava desesperada mas ninguém ses em companhia de seu marido, sângela foi fazer o almoço quan-
podia faser nada", declarou um o argentino Guilherme Sunez, ar- do percebeu um vazamento de
turista que estava acampado no tista plástico que, de passagem gás, seguindo-se de uma labare-
Camping Cataratas, no dia em por Foz do lguaçu, gostou do lu- da. A mulher tentou jogar alguns
que aconteceu a tragédia morte gar e resolveu ficar por mais ai- móveis para fora do trailier quan-
de Rosângela Rufirto Carvalho, de gum tempo. 	 do aconteceu a exploso e ela
27 anos, carbonizada apôs a ex-	 morreu carbonizada, juntamente
ploso de um botiíao de gás den-	 No dia da tragédia, Guilherme com o filho de oito meses que tra-
tro de um trailier.	 foi a cidade fazer algumas com- zia na barriga.

Chico fotógrafo vitimado
terrivel tenente Borges

Os maus elementos que fazem	 nui a velocidade da moto. Nesse 	 a pistola na mo, xingava todo

parte do contigente da Policia Mi- 	 instante se aproximou o tenente	 mundo e cometeu uma séries de

litar de Foz do lguaçu voltaram a	 Borges, com uma pistola 7.65 na	 arbitrariedades, como reter o car-

atacar. Foi na madrugada do dia mão, encostou na minha cara e 	 ro e fazer pessoas irem embora a

18 e a vitima é o conhecido fotó- 	 gritou: - Para, senão afiro.	 pé simplesmente pela falta de aI-

grafo José Irineu de Medeiros Chico freiou a moto e ouviu um 	 gum acessório do veiculo".

Neto, o Chico.	 monte de besteira do tenente,	 "Fiquei sabendo - finalizou
sem nada responder para nao 	 Chico - que esse tenente 1á a-

Nessa noite, ele comemorou	 compkar a situa ço. Um soldado	 pontou o revólver para muita gen-

seu aniversário e por volta da uma se aproximou e tomou, com vio- 	 te e acho que o camando da PM

da manhã dirigia-se á sua- resi- 	 lência, a chave da moto, quase ar- 	 deveria tomar providências mais

dência na Vila Paraguaia, quando 	 rancando os fios.	 sérias, impedindo que elementos

deparou com um movimento es- 	 despreparados como esse fiquem

tranho perto do Gresfi. "Resolvi 	 O fotógrafo disse que já traba- 	 comandando operações como es-

me aproximar pois pensei que lhou mais de 10 anos para Policia	 tas e dando mau exemplo a solda-

poderia ser um acidente, onde eu Federal, mas nunca viu cenas to 	 dos recrutas, além de semear pá-

poderia ajudar, como sempre fa- violentas como as que foram pra- 	 nico na populaco. Se o tenente

ço, na cond i çõo de PX e de cida- ticadas naquela noite pelos PMs. 	 quer mostrar valentia, que come-

do. Quando estava pertinho,per- "O tenente Borges - lembra 	 ce correr atrás de bandidos e la-

cebi que era o pessoal da PM que Chico - parecia que estava pos- 	 drões de carros, nao agredir cida-

estava fazendo uma blitz e dimi- suido pelo demónio. Andava com	 dos indefesos.

Degolou o colega à beira da piscina

Elétrica Radiante
Assistência Técnica

Elétrica de Baixa e Alta Tensão -
Padr'o Copel - Conserto de Eletro-
Domésticos - Ar Condicionado -

Geladeira - Encanamento em geral -
Material Elétrico - Máquina de lavar roupa

e etc.
Rua Marechal Deodoro, 1285,

Fone 74-1180
Fone Res. 733654 - Atendimento dia

e noite

Daqui o seu carro sai jóia

Mecânica
Curitiba

*Mecânica em geral com profis-
sionais capacitados

*Pintura em geral
•Chapeaço e pintura
*Auto-elétrica

Agora sobe dite ço de Luiz

Av. República Argentina esq. cf Santos Dumont.

Fone 73-2083 - Foz do Iguaçu-Pr.

Agradecimento
THEODORO FERNAN-

DES SIQUEIRA ,proprietário
da Farmácia Cristal, situada a
avenida JK, 733, centro, agra-
dece aos funcionários da San-
ta Casa Monsenhor Guilherme
e em especial ao Dr. Odilon
Shen e sua equipe, pelo exce-
lente atendimento prestado
por ocasiao de seu interna-
mento neste estabelecimento
hospitalar. Desde já se coloca
a disposição dos funcionários
e médicos que o atenderam
para qualquer eventualidade.

Foz do lguaçu,22de
novembro de 1985

ME
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